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Art. 1º – Dos Objetivos 

O 14º Prêmio Região do Cerrado Mineiro tem por finalidade reconhecer, valorizar e 
promover a excelência dos cafés produzidos na Região do Cerrado Mineiro, incentivando a 
melhoria contínua da qualidade, da sustentabilidade, da rastreabilidade e da autenticidade de 
origem dos cafés produzidos no território da primeira Denominação de Origem para cafés do 
Brasil. 

O Prêmio busca estimular a adoção de boas práticas agrícolas, de pós-colheita e de 
gestão, contribuindo para o fortalecimento da competitividade da cafeicultura regional e para a 
valorização dos produtores, classificadores, cooperativas, associações e demais instituições que 
integram o Sistema Região do Cerrado Mineiro. 

Constituem, ainda, objetivos do Prêmio: 

1. fortalecer a Denominação de Origem Região do Cerrado Mineiro como referência 
nacional e internacional na produção de cafés de qualidade; 

2. incentivar a produção de cafés com identidade de origem, qualidade comprovada, 
rastreabilidade e práticas sustentáveis; 

3. reconhecer e promover os cafés de maior destaque produzidos na safra vigente; 

4. fomentar a integração entre produtores, cooperativas, associações, compradores e 
demais agentes da cadeia produtiva do café; 

5. ampliar as oportunidades de relacionamento comercial, acesso a mercados e geração 
de valor para os cafés produzidos na Região do Cerrado Mineiro; 

6. contribuir para o fortalecimento e a valorização da cafeicultura da Região do Cerrado 
Mineiro por meio do reconhecimento da excelência e da inovação. 

Parágrafo único. Todas as etapas do 14º Prêmio Região do Cerrado Mineiro serão 
conduzidas com observância aos princípios da ética, da transparência, da imparcialidade, da 
rastreabilidade, da confidencialidade, da isonomia entre os participantes e do respeito aos 
critérios técnicos estabelecidos neste Regulamento. 

Art. 2° – Da Comissão Organizadora 

A COMISSÃO ORGANIZADORA, é composta por representantes da Federação dos 
Cafeicultores do Cerrado, FUNDACCER, e cooperativas ligadas ao sistema RCM. 

É responsável por planejar, gerir e executar o 14º Prêmio Região do Cerrado Mineiro.  

 

 



 

5 
 

 

Neste contexto, são responsabilidades da referida Comissão Organizadora: 

• Garantir que, em cada etapa, os prazos e atividade programados sejam cumpridos; 

• Ajustar curvas de torras para os cafés recebidos, de maneira que nenhum café 
seja desmerecido;  

• Preparar as mesas de prova das etapas classificatória, de conferência e de 
ranqueamento;  

• Selecionar os classificadores e degustadores de café que irão compor a comissão 
julgadora; 

• Coordenar e realizar as provas das amostras de conferência juntamente com os 
mesmos provadores da etapa classificatória; 

• Divulgar os resultados do 14º Prêmio Região do Cerrado Mineiro aos seus 
participantes; 

• Definir os compradores e alinhar quanto às regras de compra de cotas e 
participação no leilão, além de também providenciar o envio das amostras para os 
cuppings dos leilões; 

• Intermediar o trâmite financeiro entre comprador e armazém responsável pelo 
recebimento e entrega do café ao produtor; 

• Alinhar e coordenar a auditoria de embarque e a logística de retirada dos lotes.  

• Resolver os casos omissos deste regulamento, em caráter definitivo. 

Art. 3º – Da Elegibilidade 

Poderão participar do 14º Prêmio Região do Cerrado Mineiro os produtores de café, 
pessoas físicas ou jurídicas, que atendam, cumulativamente, aos seguintes requisitos: 

I – possuir propriedade rural localizada na área geográfica reconhecida pela 
Denominação de Origem Região do Cerrado Mineiro; 

II – possuir propriedade regularmente credenciada junto à Federação dos 
Cafeicultores do Cerrado, nos termos das normas vigentes; 
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III – ser associado ou cooperado de cooperativa ou associação regularmente filiada à 
Federação dos Cafeicultores do Cerrado, descritas a seguir: 

 

Cooperativas: 
Carpec 
Carmocer 
Coopadap 
Coocacer Araguari 
Expocacer 
monteCCer 

Associações: 
Aca 
Acarpa 
Amoca 
Assocafe 
Assogotardo 
Appcer 
Gre Araxá 

IV – produzir café da espécie Coffea arabica, proveniente da safra 2026/2027; 

V – atender integralmente aos requisitos técnicos, documentais e operacionais 
estabelecidos neste Regulamento. 

O produtor deverá realizar sua inscrição por intermédio da cooperativa ou associação à 
qual estiver regularmente vinculado, até as 17h00 do dia 23 de setembro de 2026. 

O produtor que possuir vínculo com mais de uma cooperativa ou associação filiada à 
Federação dos Cafeicultores do Cerrado deverá optar por apenas uma delas para efetuar sua 
inscrição, permanecendo vinculado à instituição escolhida durante toda a edição do Prêmio. 

Quando a propriedade possuir mais de um proprietário, independentemente do regime 
jurídico adotado, será permitida apenas uma inscrição por categoria para cada propriedade. 
Nesta hipótese, os coproprietários deverão indicar, no ato da inscrição, o produtor responsável 
pela participação no 14º Prêmio Região do Cerrado Mineiro. 

O produtor cooperado em cooperativa pertencente à microrregião distinta daquela em 
que se localiza sua propriedade poderá optar pela cooperativa por meio da qual deseja participar 
do Prêmio, desde que esta seja regularmente filiada à Federação dos Cafeicultores do Cerrado. 
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A inscrição no 14º Prêmio Região do Cerrado Mineiro implica a aceitação integral deste 
Regulamento e a declaração, pelo participante, de que todas as informações prestadas são 
verdadeiras, responsabilizando-se civil, administrativa e, quando cabível, penalmente por sua 
veracidade. 

O atendimento aos requisitos de elegibilidade deverá ser mantido durante todas as 
etapas do 14º Prêmio Região do Cerrado Mineiro, podendo a Comissão Organizadora verificar 
seu cumprimento a qualquer tempo. 

Art. 4º – Das Situações Excepcionais de Participação 

As situações excepcionais relacionadas à titularidade da propriedade, à representação 
do participante, ao vínculo com cooperativas ou associações e às demais condições de 
participação no 14º Prêmio Região do Cerrado Mineiro serão disciplinadas pelas disposições 
deste artigo. 

Quando a propriedade rural possuir dois ou mais proprietários, independentemente do 
regime jurídico adotado, será permitida apenas uma inscrição por categoria, devendo os 
coproprietários indicar, no ato da inscrição, o produtor responsável pela participação no 14º 
Prêmio Região do Cerrado Mineiro. 

A indicação do produtor responsável pela inscrição não altera a titularidade da 
propriedade, a participação dos demais coproprietários, nem gera qualquer direito adicional 
sobre o imóvel ou sobre o lote inscrito. 

A mulher cafeicultora poderá inscrever café proveniente de propriedade cuja titularidade 
esteja em nome do cônjuge, companheiro, pai, mãe, filho, filha, irmão ou outro membro da 
família, desde que: 

I – comprove o vínculo com a propriedade, sempre que solicitado pela Comissão 
Organizadora; 

II – comprove sua participação efetiva na condução da atividade cafeeira da 
propriedade, sempre que solicitado pela Comissão Organizadora; 

III – apresente autorização do titular da propriedade, quando exigida pela Comissão 
Organizadora. 

Quando a propriedade pertencer à pessoa jurídica, a inscrição deverá ser realizada por 
seu representante legal ou por procurador formalmente constituído. 
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Alterações de nome, razão social, CPF, CNPJ, representação legal ou quaisquer outras 
informações cadastrais relevantes ocorridas após a inscrição deverão ser comunicadas 
imediatamente à Comissão Organizadora, acompanhadas da documentação comprobatória. 

Na hipótese de falecimento do produtor após a homologação da inscrição, a participação 
poderá ser mantida mediante manifestação formal do espólio ou dos sucessores legais, 
observadas as exigências estabelecidas pela Comissão Organizadora. 

Após a homologação da inscrição, não será permitida a alteração da cooperativa ou 
associação pela qual o participante estiver concorrendo. 

A venda, o arrendamento, a cessão, o desmembramento ou qualquer outra alteração da 
titularidade da propriedade ocorrida após a homologação da inscrição não modificará a 
participação do lote inscrito, desde que permaneçam preservadas sua identidade, 
rastreabilidade, disponibilidade e conformidade com os requisitos estabelecidos neste 
Regulamento. 

As situações excepcionais não previstas neste artigo serão analisadas e deliberadas 
pela Comissão Organizadora, observados os princípios da legalidade, da isonomia, da boa-fé, 
da transparência e da preservação da integridade técnica do 14º Prêmio Região do Cerrado 
Mineiro. 

Art. 5º – Das Vedações 

É vedada a participação no 14º Prêmio Região do Cerrado Mineiro de produtores, 
propriedades, lotes ou amostras que não atendam integralmente às disposições deste 
Regulamento. 

Não poderão participar do 14º Prêmio Região do Cerrado Mineiro os produtores que: 

I – possuírem propriedade localizada fora da área geográfica reconhecida pela 
Denominação de Origem Região do Cerrado Mineiro; 

II – não estiverem regularmente vinculados à cooperativa ou associação filiada à 
Federação dos Cafeicultores do Cerrado, observado o disposto neste Regulamento; 

III – estiverem suspensos ou impedidos de participar em decorrência de penalidades 
aplicadas em edições anteriores do Prêmio. 

Não serão aceitos cafés que: 

I – não pertençam à espécie Coffea arabica; 
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II – não sejam provenientes da safra 2026/2027; 

III – não sejam produzidos dentro do território da Região do Cerrado Mineiro; 

IV – não possuam rastreabilidade comprovada; 

V – não atendam aos requisitos físicos, sensoriais, técnicos ou documentais previstos 
neste Regulamento. 

É vedada a inscrição de cafés: 

I – submetidos à adição de substâncias, ingredientes, aromatizantes ou qualquer 
material estranho ao café; 

II – submetidos à utilização de insumos, produtos ou processos não permitidos pela 
legislação brasileira; 

III – cuja origem, processamento, identidade ou rastreabilidade tenham sido 
adulterados, ocultados ou declarados de forma incorreta; 

IV – que não representem fielmente o lote inscrito. 

É vedada a participação, como concorrente, de membros da Comissão Organizadora, da 
Comissão Julgadora, da Comissão Auditora, de colaboradores diretamente envolvidos nas 
etapas de avaliação das amostras e de quaisquer outras pessoas que, em razão de sua atuação 
no Prêmio, possuam acesso privilegiado a informações confidenciais, relativamente a cafés de 
sua produção ou de propriedades nas quais possuam participação societária, vínculo familiar 
direto ou interesse econômico. 

A vedação prevista no parágrafo anterior aplica-se igualmente às inscrições realizadas 
por intermédio de cônjuge, companheiro, ascendentes, descendentes, parentes colaterais até o 
segundo grau, pessoas jurídicas vinculadas ou interpostas pessoas, sempre que ficar 
caracterizada tentativa de burlar as regras de impedimento ou situação de conflito de interesses. 

A constatação, a qualquer tempo, de fraude, tentativa de fraude, falsidade documental, 
omissão de informações relevantes, simulação, adulteração de documentos ou qualquer outra 
conduta destinada a comprometer a lisura, a imparcialidade, a credibilidade ou a integridade do 
14º Prêmio Região do Cerrado Mineiro implicará a imediata desclassificação do participante, 
sem prejuízo da perda de títulos, certificados, premiações, impedimento de participação nas 
edições futuras do Prêmio, responsabilização civil, administrativa e penal, bem como da 
aplicação das demais penalidades previstas neste Regulamento. 
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Art. 6º – Das Infrações ao Regulamento 

Constitui infração ao presente Regulamento toda ação ou omissão praticada pelo 
participante que viole as disposições nele estabelecidas ou que comprometa a lisura, a 
transparência, a credibilidade, a rastreabilidade, a autenticidade da origem ou a integridade 
técnica, operacional e institucional do 14º Prêmio Região do Cerrado Mineiro, sujeitando o 
infrator às penalidades previstas neste Regulamento. 

São consideradas infrações, sem prejuízo de outras previstas neste Regulamento: 

I – prestar informações falsas, incompletas, inexatas ou capazes de induzir a 
Comissão Organizadora a erro em qualquer etapa do Prêmio; 

II – apresentar documentos falsificados, adulterados ou que não correspondam à 
realidade da propriedade, do lote, da produção ou das informações declaradas pelo 
participante; 

III – inscrever amostra que não represente fielmente o lote participante; 

IV – inscrever lote ou amostra proveniente, total ou parcialmente, de propriedade 
localizada fora da área geográfica reconhecida da Denominação de Origem Região 
do Cerrado Mineiro; 

V – substituir, misturar, incorporar, fracionar, complementar ou promover qualquer 
alteração do lote inscrito após a homologação da inscrição, bem como utilizar cafés 
de origem diversa da declarada, comprometendo sua autenticidade, identidade ou 
rastreabilidade; 

VI – comprometer, impedir ou impossibilitar a rastreabilidade do lote participante em 
qualquer fase do Prêmio; 

VII – impedir, dificultar, obstruir ou recusar auditorias, inspeções, conferências, 
coletas de amostras ou quaisquer procedimentos de fiscalização previstos neste 
Regulamento; 

VIII – descumprir os requisitos técnicos, físicos, sensoriais ou operacionais 
estabelecidos para participação no Prêmio; 

IX – omitir informações relevantes capazes de influenciar a elegibilidade do 
participante, a classificação da amostra ou o resultado do Prêmio; 

X – praticar fraude, tentativa de fraude ou qualquer ato destinado a obter vantagem 
indevida durante qualquer etapa do Prêmio; 
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XI – adotar conduta incompatível com os princípios da ética, da boa-fé, da 
transparência, do respeito, da cordialidade e da integridade que norteiam o 14º 
Prêmio Região do Cerrado Mineiro; 

XII – divulgar ou propagar, de forma dolosa ou comprovadamente falsa, informações, 
acusações ou alegações que comprometam a credibilidade, a imagem ou a reputação 
do 14º Prêmio Região do Cerrado Mineiro, da Federação dos Cafeicultores do 
Cerrado, das cooperativas, associações, comissões, patrocinadores, apoiadores ou 
participantes, especialmente quando deixar de utilizar os canais oficiais 
disponibilizados pela Comissão Organizadora para apresentação de dúvidas, 
denúncias, recursos ou reclamações, ressalvado o direito de petição aos órgãos 
competentes e o exercício da crítica fundamentada e de boa-fé; 

XIII – descumprir qualquer obrigação estabelecida neste Regulamento; 

XIV – praticar qualquer outro ato ou adotar conduta que, comprovadamente, 
comprometa a credibilidade, a transparência, a imparcialidade, a segurança, a 
autenticidade ou a reputação do 14º Prêmio Região do Cerrado Mineiro, ainda que 
não expressamente prevista neste artigo, desde que devidamente apurada pela 
Comissão Organizadora. 

XV – desistir da participação no 14º Prêmio Região do Cerrado Mineiro após a 
homologação da inscrição. 

A caracterização de qualquer infração dependerá de apuração conduzida pela Comissão 
Organizadora, observados os princípios da legalidade, da razoabilidade, da proporcionalidade, 
do contraditório e da ampla defesa. 

Na apuração da infração serão considerados, entre outros aspectos, a natureza da 
conduta, sua gravidade, a existência de dolo ou culpa, os prejuízos causados ao Prêmio ou a 
terceiros, eventual vantagem obtida e a reincidência do participante. 

Para fins de verificação da autenticidade da origem, da identidade e da rastreabilidade 
dos cafés inscritos, a Comissão Organizadora poderá realizar auditorias, inspeções presenciais, 
conferências documentais, análises laboratoriais, tecnologias de autenticação de origem, 
incluindo análises por Fingerprint, bem como utilizar quaisquer outros métodos técnicos ou 
científicos considerados idôneos. 

A constatação de que a amostra ou o lote inscrito seja proveniente, total ou 
parcialmente, de área externa à Denominação de Origem Região do Cerrado Mineiro, ou de que 
tenha ocorrido substituição, mistura, adulteração, fraude ou qualquer alteração que comprometa 
a autenticidade da origem, a identidade ou a rastreabilidade do lote declarado, sujeitará o  
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participante às penalidades previstas neste Regulamento, sem prejuízo das medidas 
administrativas, cíveis e penais cabíveis. 

A aplicação das penalidades previstas neste Regulamento não exclui a adoção de 
outras medidas administrativas ou judiciais cabíveis, quando a conduta praticada causar 
prejuízos à Federação dos Cafeicultores do Cerrado, ao Prêmio Região do Cerrado Mineiro, às 
instituições parceiras ou a terceiros. 

Art. 7º – Das Penalidades 

O descumprimento das disposições deste Regulamento sujeitará o participante às 
penalidades previstas neste artigo, sem prejuízo das medidas administrativas, cíveis e penais 
cabíveis. 

As penalidades serão aplicadas mediante processo administrativo conduzido pela 
Comissão Organizadora, observados os princípios da legalidade, da impessoalidade, da 
razoabilidade, da proporcionalidade, do contraditório e da ampla defesa, quando cabíveis. 

Poderão ser aplicadas, isolada ou cumulativamente, as seguintes penalidades: 

I – Advertência Formal: aplicável às infrações de menor gravidade que não 
comprometam a lisura, a autenticidade da origem, a rastreabilidade, a imparcialidade 
ou o resultado do Prêmio, consistindo no registro formal da ocorrência nos 
documentos oficiais do 14º Prêmio Região do Cerrado Mineiro. 

II – Desclassificação: aplicável quando a infração comprometer o atendimento aos 
requisitos técnicos, operacionais ou regulamentares previstos neste Regulamento, 
podendo resultar na desclassificação da amostra, do lote, da categoria ou do 
participante, conforme a extensão da irregularidade constatada. 

III – Perda da Premiação: aplicável quando a infração for constatada após a 
divulgação dos resultados ou após a entrega da premiação, desde que fique 
comprovado que a irregularidade influenciou, direta ou indiretamente, a classificação 
obtida pelo participante. 

IV – Suspensão do Direito de Participação: impedimento do participante de concorrer 
ao Prêmio Região do Cerrado Mineiro pelo período de 02 (duas) a 05 (cinco) edições 
subsequentes, conforme a gravidade da infração. 

Na definição da penalidade aplicável, serão considerados, entre outros critérios: 

I – a natureza e a gravidade da infração; 
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II – a existência de dolo, culpa ou má-fé; 

III – a vantagem obtida ou pretendida; 

IV – os prejuízos causados ao Prêmio, à Federação dos Cafeicultores do Cerrado, às 
cooperativas, associações, patrocinadores, compradores, participantes ou terceiros; 

V – a colaboração do participante durante a apuração dos fatos; 

VI – a existência de reincidência. 

Constituem circunstâncias agravantes: 

I – adulteração ou falsificação de documentos; 

II – adulteração, substituição, fracionamento, mistura ou qualquer alteração irregular 
de amostras ou lotes; 

III – fraude relacionada à origem, autenticidade ou rastreabilidade do café; 

IV – tentativa de obtenção de vantagem indevida; 

V – tentativa de ocultação da infração ou de dificultar sua apuração; 

VI – prejuízo comprovado à credibilidade, à imagem ou à reputação do Prêmio Região 
do Cerrado Mineiro, da Federação dos Cafeicultores do Cerrado ou das instituições 
envolvidas em sua realização; 

VII – reincidência. 

As penalidades previstas neste artigo poderão ser aplicadas de forma isolada ou 
cumulativa, desde que motivadas e proporcionais à infração apurada. 

Quando a infração envolver fraude relacionada à origem do café, utilização de cafés 
provenientes de área externa à Denominação de Origem Região do Cerrado Mineiro, 
adulteração ou substituição do lote inscrito, falsificação documental, comprometimento da  
rastreabilidade ou qualquer outra conduta que, por sua natureza ou consequências, comprometa 
de forma relevante a lisura, a credibilidade, a autenticidade da origem ou a integridade do 
Prêmio, poderá ser aplicada a penalidade máxima prevista neste Regulamento. 

Em situações de excepcional gravidade, devidamente fundamentadas, que causem 
prejuízo relevante ao Prêmio Região do Cerrado Mineiro, à Denominação de Origem Região do 
Cerrado Mineiro ou à Federação dos Cafeicultores do Cerrado, a suspensão do direito de 
participação poderá ser superior ao período previsto no inciso IV deste artigo, mediante  
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deliberação da Diretoria da Federação dos Cafeicultores do Cerrado. 

Compete à Comissão Organizadora instaurar, instruir e concluir o processo de apuração 
das infrações previstas neste Regulamento. 

As penalidades de Advertência Formal poderão ser aplicadas diretamente pela 
Comissão Organizadora. 

As penalidades de Desclassificação, Perda da Premiação e Suspensão do Direito de 
Participação dependerão de homologação pela Diretoria da Federação dos Cafeicultores do 
Cerrado, após análise do processo instruído pela Comissão Organizadora. 

A desistência da participação após a homologação da inscrição, quando não motivada 
por caso fortuito, força maior ou outra justificativa formalmente aceita pela Comissão 
Organizadora, acarretará a suspensão do direito de participação do produtor nas 02 (duas) 
edições subsequentes do Prêmio Região do Cerrado Mineiro. 

A aplicação das penalidades previstas neste Regulamento não exime o participante da 
obrigação de reparar eventuais prejuízos causados à Federação dos Cafeicultores do Cerrado, 
às cooperativas, associações, patrocinadores, compradores, participantes ou terceiros, quando 
cabível. 

Quando a conduta praticada configurar indícios da prática de ilícito civil, administrativo 
ou penal, a Federação dos Cafeicultores do Cerrado poderá comunicar os fatos às autoridades 
competentes, independentemente da aplicação das penalidades previstas neste Regulamento. 

Art. 8º – Da Apuração das Infrações 

A apuração de eventual infração às disposições deste Regulamento será instaurada pela 
Comissão Organizadora, de ofício ou mediante denúncia formal, sempre que houver indícios 
suficientes da ocorrência de irregularidade. 

A Comissão Organizadora poderá determinar a realização de diligências, auditorias, 
inspeções, conferências, análises laboratoriais, oitivas, solicitações de documentos e quaisquer 
outros procedimentos técnicos ou administrativos necessários ao esclarecimento dos fatos. 

O participante será formalmente comunicado da instauração do procedimento de 
apuração, contendo a descrição dos fatos, das possíveis infrações e, quando cabível, das 
penalidades aplicáveis. 

Será assegurado ao participante o direito de apresentar defesa escrita, documentos, 
informações e demais elementos que entender pertinentes, no prazo de 05 (cinco) dias úteis, 
contados da data do recebimento da comunicação. 
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Sempre que necessário, a Comissão Organizadora poderá solicitar esclarecimentos 
complementares ao participante ou determinar a realização de novas diligências antes da 
conclusão do processo. 

Concluída a instrução, a Comissão Organizadora elaborará relatório técnico 
fundamentado, contendo: 

I – descrição dos fatos apurados; 

II – análise das provas produzidas; 

III – enquadramento da conduta, quando caracterizada infração; 

IV – recomendação quanto à aplicação ou não de penalidade. 

O relatório será encaminhado à Comissão Organizadora do 14° Prêmio Região do 
Cerrado Mineiro para deliberação e homologação, quando a penalidade proposta depender de 
sua aprovação, na forma deste Regulamento 

Durante a apuração, a Comissão Organizadora poderá, de forma fundamentada, adotar 
medidas cautelares necessárias à preservação da lisura do Prêmio, inclusive determinar a 
suspensão temporária da participação da amostra ou do lote até a conclusão do processo, sem 
que essa medida implique antecipação da penalidade. 

Todos os procedimentos de apuração terão caráter confidencial até a conclusão 
definitiva do processo, resguardando-se a imagem do participante, da Federação dos 
Cafeicultores do Cerrado e das demais instituições envolvidas. 

A decisão final deverá ser fundamentada e comunicada formalmente ao participante, 
indicando, quando aplicável, a penalidade imposta e o respectivo prazo para interposição de 
recurso. 

Art. 9 – Dos Recursos 

O participante que se considerar prejudicado por decisão proferida no âmbito do 14º 
Prêmio Região do Cerrado Mineiro poderá interpor recurso administrativo, observadas as 
disposições deste artigo. 

O recurso deverá ser apresentado por escrito, devidamente fundamentado, assinado 
pelo participante ou por seu representante legal devidamente constituído, e acompanhado dos 
documentos e demais elementos de prova que entender pertinentes. 
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O recurso deverá ser encaminhado exclusivamente para o endereço eletrônico oficial 
premio@cerradomineiro.org, no prazo de 05 (cinco) dias úteis, contados da ciência da decisão 
recorrida. 

Parágrafo único. Para fins de tempestividade, considerar-se-á como data e horário de 
protocolo o efetivo recebimento da mensagem eletrônica no endereço oficial indicado no caput 
deste artigo. 

Serão considerados intempestivos os recursos apresentados após o prazo previsto 
neste Regulamento, ressalvadas as hipóteses de caso fortuito ou força maior, devidamente 
comprovadas e aceitas pela Comissão Organizadora. 

Compete à Comissão Organizadora analisar e julgar os recursos apresentados, 
podendo, para tanto: 

I – solicitar documentos, informações ou esclarecimentos complementares; 

II – realizar diligências, inspeções, auditorias ou conferências; 

III – determinar novas análises técnicas, laboratoriais ou sensoriais, quando cabíveis; 

IV – ouvir pessoas envolvidas ou solicitar manifestações técnicas que contribuam 
para o esclarecimento dos fatos; 

V – adotar quaisquer outras medidas necessárias à adequada instrução do processo. 

Na apreciação do recurso, a Comissão Organizadora poderá: 

I – manter integralmente a decisão recorrida; 

II – reformar total ou parcialmente a decisão; 

III – substituir a penalidade aplicada por outra prevista neste Regulamento, quando 
entender mais adequada às circunstâncias apuradas; 

IV – anular a decisão recorrida quando constatado vício que comprometa sua 
validade; 

V – determinar a realização de diligências complementares antes da decisão final. 

A interposição de recurso não suspende automaticamente os efeitos da decisão 
recorrida, salvo quando a Comissão Organizadora, mediante decisão fundamentada, entender 
que sua suspensão é necessária para preservar a lisura do Prêmio, evitar prejuízo de difícil 
reparação ao participante ou resguardar a integridade do processo. 
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A decisão da Comissão Organizadora será formalizada por escrito, devidamente 
fundamentada e comunicada ao recorrente, constituindo decisão definitiva na esfera 
administrativa do 14º Prêmio Região do Cerrado Mineiro. 

Não será conhecido o recurso que: 

I – for apresentado fora do prazo previsto neste Regulamento; 

II – não estiver devidamente assinado pelo participante ou por seu representante legal; 

III – não apresentar fundamentação mínima que possibilite sua análise; 

IV – não identificar claramente a decisão recorrida e o respectivo pedido de revisão. 

A mera manifestação de inconformismo, desacompanhada de fundamentação, 
documentos ou elementos mínimos que justifiquem a revisão da decisão recorrida, não será 
suficiente para o conhecimento ou provimento do recurso. 

Todos os recursos, documentos e informações produzidos durante sua tramitação serão 
tratados com confidencialidade pela Comissão Organizadora, sendo utilizados exclusivamente 
para fins de instrução e julgamento, observado o disposto na legislação aplicável. 

A apresentação de recurso não autoriza o participante, seu representante ou terceiros 
agindo em seu nome a divulgar, antecipadamente, informações, alegações, documentos ou 
decisões relacionadas ao processo administrativo com o objetivo de influenciar seu julgamento 
ou comprometer a credibilidade, a imagem ou a reputação do 14º Prêmio Região do Cerrado 
Mineiro, da Federação dos Cafeicultores do Cerrado, de suas cooperativas, associações, 
comissões, patrocinadores, apoiadores ou participantes, sem prejuízo do exercício dos direitos 
legalmente assegurados. 

Art. 10 – Das Inscrições 

As inscrições para o 14º Prêmio Região do Cerrado Mineiro deverão ser realizadas até 
as 17h00 do dia 23 de setembro de 2026, exclusivamente por intermédio das cooperativas e 
associações filiadas à Federação dos Cafeicultores do Cerrado, observadas as disposições 
deste Regulamento. 

A inscrição somente será considerada válida após o pagamento do boleto da taxa de 
inscrição e o cumprimento de todos os requisitos previstos neste Regulamento e sua 
homologação pela Comissão Organizadora. 

No ato da inscrição, o participante declara, sob sua inteira responsabilidade, que: 
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I – compreende e concorda com as regras estabelecidas neste Regulamento; 

II – atende aos requisitos de elegibilidade previstos neste Regulamento; 

III – as informações prestadas são verdadeiras, completas e atualizadas; 

IV – o café inscrito pertence à safra vigente do Prêmio; 

V – o lote inscrito foi produzido em propriedade regularmente credenciada junto à 
Federação dos Cafeicultores do Cerrado; 

VI – a amostra representa fielmente o lote inscrito; 

VII – o lote permanecerá disponível, íntegro, identificado e rastreável durante todas as 
etapas do Prêmio. 

A Comissão Organizadora poderá, a qualquer tempo, solicitar documentos, informações 
ou esclarecimentos complementares necessários à análise da inscrição. 

A ausência de documentos obrigatórios, o fornecimento de informações inconsistentes 
ou o não atendimento às solicitações da Comissão Organizadora poderão acarretar o 
indeferimento da inscrição ou a aplicação das penalidades previstas neste Regulamento. 

A homologação da inscrição não impede que a Comissão Organizadora, a qualquer 
tempo, verifique o atendimento aos requisitos previstos neste Regulamento ou promova 
diligências para confirmação das informações prestadas pelo participante. 

Após a homologação da inscrição, não será permitida: 

I – a substituição da amostra inscrita; 

II – a substituição total ou parcial do lote inscrito; 

III – a alteração da categoria de participação; 

IV – a alteração da propriedade de origem do café inscrito. 

A desistência injustificada da participação após a homologação da inscrição, quando não 
motivada por caso fortuito, força maior ou outra justificativa formalmente aceita pela Comissão 
Organizadora, acarretará a suspensão do direito de participação do produtor nas 02 (duas) 
edições subsequentes do Prêmio Região do Cerrado Mineiro, sem prejuízo da aplicação das 
demais penalidades previstas neste Regulamento. 
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Art. 11 – Das Categorias de Participação 

O 14º Prêmio Região do Cerrado Mineiro contemplará as seguintes categorias de 
participação, definidas de acordo com o método de processamento e as características do café 
inscrito: 

I – Café Natural; 

II – Café Cereja Descascado; 

III – Café Fermentado; 

IV – Doce Cerrado Mineiro. 

Cada categoria será avaliada de forma independente, observados os critérios técnicos, 
físicos e sensoriais estabelecidos neste Regulamento. 

O participante poderá inscrever cafés em mais de uma categoria, desde que cada 
inscrição corresponda a lote distinto e atenda integralmente aos requisitos específicos da 
categoria pretendida. 

Compete exclusivamente ao participante informar corretamente a categoria do café no 
ato da inscrição, responsabilizando-se pela veracidade das informações prestadas. 

A Comissão Organizadora poderá, a qualquer tempo, durante as etapas de conferência, 
auditoria, classificação física ou julgamento, verificar a compatibilidade entre o lote inscrito e a 
categoria informada, podendo determinar sua desclassificação quando constatada 
incompatibilidade que comprometa a lisura, a autenticidade, a identidade ou a integridade 
técnica da competição. 

A homologação da inscrição não assegura a permanência do café na categoria 
informada pelo participante, permanecendo sua participação condicionada à verificação do 
atendimento integral aos requisitos técnicos, físicos, sensoriais e documentais previstos neste 
Regulamento. 

Não será permitida a alteração da categoria de participação após a homologação da 
inscrição, ainda que constatado equívoco na categoria informada pelo participante no ato da 
inscrição. 

Art. 12 – Da Categoria Café Natural 

A Categoria Café Natural é destinada aos cafés da espécie Coffea arabica, submetidos 
ao processamento por via seca, caracterizado pela secagem dos frutos inteiros, sem remoção 
da casca antes do início da secagem. 
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Somente poderão ser inscritos nesta categoria cafés provenientes da safra vigente do 
Prêmio, produzidos em propriedade localizada na área geográfica da Denominação de Origem 
Região do Cerrado Mineiro. 

Compete ao participante assegurar a veracidade das informações prestadas sobre o 
processamento do café, podendo a Comissão Organizadora solicitar documentos, registros ou 
realizar diligências para confirmação das informações declaradas. 

A constatação de inconsistências entre o processamento declarado e as características 
efetivamente verificadas no lote sujeitará o participante às penalidades previstas neste 
Regulamento. 

Art. 13 – Da Categoria Café Cereja Descascado 

A Categoria Café Cereja Descascado é destinada aos cafés da espécie Coffea arabica, 
submetidos ao processamento por via úmida, caracterizado pela remoção da casca dos frutos 
maduros antes da secagem, permanecendo o café protegido pelo pergaminho durante o 
processo. 

Somente poderão ser inscritos nesta categoria cafés provenientes da safra vigente do 
Prêmio, produzidos em propriedade localizada na área geográfica da Denominação de Origem 
Região do Cerrado Mineiro. 

Não será admitida a inscrição de lotes que apresentem mistura com cafés submetidos a 
outros métodos de processamento ou que não atendam às características desta categoria. 

Compete ao participante assegurar a veracidade das informações prestadas sobre o 
processamento do café, podendo a Comissão Organizadora solicitar documentos, registros ou 
realizar diligências para confirmação das informações declaradas. 

A constatação de inconsistências entre o processamento declarado e as características 
efetivamente verificadas no lote sujeitará o participante às penalidades previstas neste 
Regulamento. 

Art. 14 – Da Categoria Café Fermentado 

A Categoria Café Fermentado é destinada aos cafés da espécie Coffea arabica 
submetidos a processos de fermentação durante uma ou mais etapas do pós-colheita, 
independentemente do método de processamento adotado, seja esta fermentação intencional ou 
espontânea.  
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Deverá ser inscrito nesta categoria, todo e qualquer café que apresenta aspecto físico 
e/ou sensorial de cafés que passaram por processo fermentativo.  

O participante deverá declarar, no ato da inscrição, que o lote foi submetido a processo 
de fermentação. 

Quando existentes, o participante deverá manter registros do processo de fermentação 
realizado, incluindo informações sobre o método empregado, período de fermentação, tipo de 
recipiente ou ambiente utilizado e demais dados que contribuam para a rastreabilidade do 
processo. 

Os registros mencionados no parágrafo anterior poderão ser solicitados pela Comissão 
Organizadora exclusivamente para fins de auditoria, verificação da conformidade da categoria ou 
instrução de procedimento administrativo previsto neste Regulamento. 

Não será admitida a inscrição de lotes que apresentem mistura com cafés não 
submetidos ao processo de fermentação declarado ou que comprometam a autenticidade da 
categoria. 

A constatação de inconsistências entre o processamento declarado, os registros 
eventualmente apresentados e as características efetivamente verificadas no lote sujeitará o 
participante às penalidades previstas neste Regulamento. 

Art. 15 – Da Categoria Doce Cerrado Mineiro 

A Categoria Doce Cerrado Mineiro é destinada aos cafés da espécie Coffea arabica 
produzidos na Região do Cerrado Mineiro que apresentem perfil sensorial caracterizado pela 
predominância de doçura natural, conforme os critérios estabelecidos no protocolo oficial de 
avaliação adotado pelo Prêmio. 

Poderão se inscrever nesta categoria, apenas produtores que efetuem sua inscrição via 
cooperativas. 

Poderão ser inscritos nesta categoria cafés que obtenham o tendo o processo Natural 
como método de processamento, e deverão apresentar as características sensoriais típicas dos 
cafés da RCM (como notas de chocolate, caramelo, amêndoas e acidez cítrica). 

O enquadramento do café nesta categoria dependerá exclusivamente do resultado 
obtido na avaliação sensorial realizada pela Comissão Julgadora, de acordo com o protocolo 
oficial adotado pelo Prêmio. 
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A constatação de inconsistências entre a amostra apresentada, o lote correspondente ou 
as informações declaradas pelo participante sujeitará o participante às penalidades previstas 
neste Regulamento. 

Art. 16 – Dos Requisitos Gerais das Categorias 

Independentemente da categoria de participação, todo lote inscrito deverá ser 
homogêneo, íntegro, identificado, rastreável e representar fielmente a amostra apresentada, o 
processamento declarado e a origem informada pelo participante, permanecendo nessas 
condições durante todas as etapas do 14º Prêmio Região do Cerrado Mineiro. 

O participante é integralmente responsável pela veracidade das informações prestadas 
no ato da inscrição, bem como pela correspondência entre a amostra apresentada, o 
lote inscrito, o processamento declarado e a origem informada. 

A Comissão Organizadora poderá, a qualquer tempo, realizar auditorias, inspeções, 
conferências documentais, coletas de amostras, análises laboratoriais, análises de autenticação 
de origem, verificações de rastreabilidade ou quaisquer outros procedimentos técnicos ou 
científicos necessários para verificar a conformidade do lote inscrito com as disposições deste 
Regulamento. 

Constatada qualquer divergência entre a amostra apresentada, o lote correspondente, o 
processamento declarado, a origem informada ou qualquer outro requisito previsto neste 
Regulamento, o participante ficará sujeito às penalidades cabíveis. 

Após a homologação da inscrição, é vedada qualquer substituição, mistura, 
incorporação, fracionamento, complementação ou outra alteração que descaracterize o lote 
inscrito ou comprometa sua identidade, origem, homogeneidade, autenticidade ou 
rastreabilidade. 

Não se considera alteração do lote, para os fins deste artigo, a realização de 
movimentações operacionais necessárias ao armazenamento, rebeneficiamento, 
reensacamento, coleta de amostras, auditorias, inspeções ou demais procedimentos técnicos 
inerentes à execução do Prêmio, desde que tais operações não modifiquem a identidade, a 
composição, a origem, o processamento, a qualidade ou a rastreabilidade do lote inscrito. 

A responsabilidade pela manutenção da identidade, autenticidade, integridade, 
identificação e rastreabilidade do lote permanecerá integralmente com o participante durante 
toda a realização do 14º Prêmio Região do Cerrado Mineiro, ainda que o café esteja depositado 
em cooperativa, associação, armazém credenciado ou outra unidade autorizada pela Comissão 
Organizadora. 
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Art. 17 – Dos Requisitos Técnicos dos Lotes 

Os lotes inscritos no 14º Prêmio Região do Cerrado Mineiro deverão atender 
integralmente aos requisitos técnicos estabelecidos neste artigo, constituindo condição 
obrigatória para a homologação da inscrição, permanência e classificação no Prêmio. 

Os lotes inscritos deverão possuir, no mínimo: 

I – 195 kg (cento e noventa e cinco quilogramas) de café beneficiado, tipo 2/3 – 8 
defeitos, livre de grãos pretos, verdes, ardidos, e defeitos extrínsecos (como pau, pedra, 
e outros corpos estranhos a café), peneira 16 acima com vazamento máximo de 5% na 
peneira 16, correspondente a 3 (três) sacas de 60 kg (sessenta quilogramas) mais 15kg 
(quinze quilogramas) para picote, para as categorias: 

a) Café Natural; 

b) Café Cereja Descascado; 

c) Café Fermentado. 

II – 1.215 kg (mil duzentos e quinze quilogramas) de café beneficiado, tipo 2/3 – 8 
defeitos, livre de grãos pretos, verdes, ardidos, e defeitos extrínsecos (como pau, 
pedra, e outros corpos estranhos a café), peneira 16 acima com vazamento máximo de 
5% na peneira 16, correspondente a 20 (vinte) sacas de 60 kg (sessenta quilogramas) 
mais 15kg (quinze quilogramas) para picote para a categoria Doce Cerrado Mineiro. 

Os lotes deverão apresentar classificação física mínima Tipo 2/3 – 8 defeitos, livre de 
grãos pretos, verdes, ardidos, e defeitos extrínsecos (como pau, pedra, e outros corpos 
estranhos a café), peneira 16 acima com vazamento máximo de 5% na peneira 16, conforme a 
metodologia oficial brasileira de classificação de café. 

Os lotes deverão ser compostos exclusivamente por grãos de peneira 16 (dezesseis) e 
acima. 

Os lotes deverão apresentar umidade máxima de 12% (doze por cento). 

Os lotes deverão: 

I – ser homogêneos; 

II – estar beneficiados quando disponibilizados para conferência, auditoria ou 
julgamento; 
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III – representar fielmente a amostra inscrita; 

IV – possuir origem, identidade e rastreabilidade comprováveis; 

V – atender integralmente às características da categoria em que forem inscritos. 

VI – Estar depositado no armazém credenciado no ato da inscrição da amostra. 

Caso o lote ainda não esteja rebeneficiado no padrão estipulado pelo regulamento, o 
participante deverá declarar formalmente, no formulário de inscrição, sua autorização, para que 
a cooperativa e/ou armazém credenciado, faça o rebenefício do lote e possa entregar no padrão 
estipulado pelo regulamento até a data estabelecida no cronograma oficial do Prêmio, a 
quantidade mínima exigida neste artigo, atendendo integralmente às especificações técnicas 
previstas neste Regulamento. 

Deve-se considerar eventuais diferenças de volume devido a distinção de aferições de 
balança, onde neste caso é de responsabilidade do produtor a entrega de quantidade mínima 
estabelecida no regulamento.  

O lote disponibilizado para conferência deverá corresponder integralmente às 
informações declaradas no ato da inscrição, sendo vedada sua substituição, complementação, 
mistura ou composição com cafés provenientes de outra propriedade, outro talhão, outro 
processamento, outra origem ou qualquer lote distinto daquele originalmente inscrito. 

A Comissão Organizadora poderá, a qualquer tempo, realizar inspeções, auditorias, 
conferências documentais, coletas de amostras, classificações físicas, análises laboratoriais, 
medições de umidade, verificações de rastreabilidade e quaisquer outros procedimentos 
técnicos necessários para verificar a conformidade do lote inscrito. 

Após a homologação da inscrição, o lote deverá permanecer identificado, íntegro, 
homogêneo, disponível e rastreável durante todas as etapas do Prêmio, até sua liberação formal 
pela Comissão Organizadora. 

O participante será desclassificado do 14º Prêmio Região do Cerrado Mineiro se: 

I – deixar de disponibilizar a quantidade mínima exigida neste artigo; 

II – disponibilizar lote em quantidade inferior à estabelecida; 

III – descumprir o compromisso assumido no ato da inscrição; 

IV – apresentar lote em desacordo com as informações declaradas na inscrição; ou 

V – descumprir qualquer requisito técnico estabelecido neste artigo; 
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Caso a irregularidade prevista no parágrafo anterior seja constatada após a divulgação 
dos resultados, da cerimônia de premiação ou da concessão de qualquer título, certificado, 
reconhecimento ou premiação, o participante perderá automaticamente sua classificação, o título 
conquistado, a premiação eventualmente recebida e todos os direitos decorrentes de sua 
participação na edição correspondente do Prêmio. 

Além das penalidades previstas nos 10 e 11 deste artigo, o participante ficará impedido 
de participar das 2 (duas) edições subsequentes do Prêmio Região do Cerrado Mineiro, sem 
prejuízo da aplicação das demais penalidades previstas neste Regulamento. 

Art. 18 – Das Amostras 

A participação no 14º Prêmio Região do Cerrado Mineiro dependerá da entrega de 
amostra representativa do lote inscrito, observadas as disposições deste artigo. 

No ato da inscrição, o participante deverá entregar 01 (uma) amostra de 2 kg (dois 
quilogramas) de café beneficiado. 

A amostra deverá ser entregue obrigatoriamente na cooperativa ou associação filiada 
responsável pelo recebimento da inscrição, no mesmo ato em que esta for realizada. 

Toda amostra deverá estar acompanhada de sua ficha de inscrição no ato da entrega.  

Não será admitida, em nenhuma hipótese, a entrega de amostras após o encerramento 
do prazo oficial de inscrições, às 17 horas do dia 23 de Setembro de 2026. 

A amostra deverá representar fielmente o lote inscrito e atender, obrigatoriamente, aos 
seguintes requisitos técnicos: 

I – classificação física mínima tipo 2/3 – 8 defeitos, livre de grãos pretos, verdes, 
ardidos, e defeitos extrínsecos (como pau, pedra, e outros corpos estranhos a café). 

II – grãos de peneira 16 (dezesseis) e acima (com vazamento máximo de 5% na 
peneira 16); 

III – umidade máxima de 12% (doze por cento). 

É de inteira responsabilidade do participante garantir que a amostra corresponda 
integralmente ao lote inscrito, sendo vedada a apresentação de amostra proveniente de outro 
lote, propriedade, talhão, processamento ou origem diversa da declarada na inscrição. 
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As cooperativas e associações filiadas serão responsáveis pelo recebimento, 
conferência da documentação, acondicionamento e encaminhamento das amostras à Comissão 
Organizadora, conforme os procedimentos estabelecidos para o Prêmio. 

Recebidas pela Comissão Organizadora, as amostras serão entregues para a Comissão 
Auditora, onde serão codificadas de forma a garantir o anonimato dos participantes durante 
todas as etapas de avaliação. 

A Comissão Organizadora poderá, a qualquer tempo, coletar novas amostras 
diretamente do lote inscrito para fins de auditoria, contraprova ou verificação da conformidade 
entre a amostra apresentada e o lote participante. 

A constatação de divergência entre a amostra apresentada e o lote inscrito, bem como a 
apresentação de amostra em desacordo com as disposições deste Regulamento, sujeitará o 
participante às penalidades previstas neste Regulamento. 
 
TODOS os finalistas do ranqueamento regional deverão entregar o picote de 15kg (quinze kg) 
na Federação dos Cafeicultores do Cerrado até a data limite de 28/10/2026. Este café deverá 
estar preparado conforme padrão da amostra participante do 14° Prêmio Região do Cerrado 
Mineiro (peneira 16 acima, padrão tipo 2/3 livre de defeitos extrínsecos, e PVA). 

Art. 19 – Da Taxa de Inscrição 

A participação no 14º Prêmio Região do Cerrado Mineiro está condicionada ao 
pagamento da taxa de inscrição correspondente a cada amostra inscrita, observadas as 
disposições deste artigo. No ato da inscrição será gerado, automaticamente, 01 (um) boleto 
bancário para cada amostra inscrita, correspondente ao valor da respectiva taxa de inscrição. 

O valor da taxa de inscrição será calculado de forma progressiva, considerando a 
quantidade de amostras inscritas pelo mesmo produtor no 14º Prêmio Região do Cerrado 
Mineiro, observados os seguintes valores: 

 

 

Ordem da amostra inscrita 

 

 

Taxa de inscrição 

1ª amostra R$ 200,00 

2ª amostra R$ 300,00 

3ª amostra R$ 400,00 

4ª amostra R$ 500,00 
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Será considerada, para fins de cobrança, a ordem cronológica das inscrições realizadas 
pelo mesmo produtor durante o período oficial de inscrições. 

O boleto bancário deverá ser quitado até a data de vencimento vide ao documento.  

O pagamento da taxa de inscrição constitui requisito obrigatório para a homologação da 
inscrição. 

O não pagamento do boleto bancário, o pagamento realizado após o vencimento ou a 
não compensação bancária dentro do período oficial de inscrições implicará o indeferimento da 
inscrição correspondente. A emissão do boleto bancário não implica a homologação da 
inscrição, que somente ocorrerá após o cumprimento de todas as exigências previstas neste 
Regulamento. 

Após a homologação da inscrição, os valores pagos a título de taxa de inscrição não 
serão restituídos, inclusive nos casos de desistência, desclassificação ou eliminação do 
participante por descumprimento deste Regulamento. 

O boleto bancário não quitado até a data de vencimento perderá sua validade, não 
sendo obrigatória a emissão de novo boleto ou segunda via pela Comissão Organizadora. 

Art. 20 – Da Homologação das Inscrições 

A homologação da inscrição consiste na verificação do cumprimento dos requisitos 
previstos neste Regulamento e constitui condição indispensável para a participação do lote nas 
etapas de avaliação do 14º Prêmio Região do Cerrado Mineiro. 

Compete à Comissão Organizadora homologar as inscrições, podendo contar com o 
apoio das cooperativas, associações filiadas, armazéns credenciados e equipe técnica 
designada para conferência da documentação, das amostras e dos lotes inscritos. 

Para fins de homologação, serão verificados: 

I – o correto preenchimento da ficha de inscrição; 

II – a elegibilidade do participante; 

III – a entrega da amostra nas condições previstas neste Regulamento; 

IV – a comprovação do depósito do lote na cooperativa, associação filiada ou armazém 
credenciado; 

V – a quantidade mínima do lote exigida para a categoria inscrita; 

 

 

 



 

28 
 

VI – a documentação exigida para participação; 

VII – o pagamento da taxa de inscrição; 

VIII – os demais requisitos previstos neste Regulamento. 

A Comissão Organizadora poderá solicitar ao participante, à cooperativa, à associação 
filiada ou ao armazém credenciado documentos ou informações complementares necessários à 
análise da inscrição. 

O não atendimento às solicitações da Comissão Organizadora dentro do prazo 
estabelecido poderá acarretar o indeferimento da inscrição. 

A relação das inscrições homologadas será divulgada pela Comissão Organizadora nos 
meios oficiais de comunicação do Prêmio, na data prevista no cronograma oficial. 

Art. 21 – Das Etapas de Avaliação 

Os cafés com inscrições homologadas serão submetidos às etapas de avaliação 
previstas neste Regulamento, conduzidas pela Comissão Julgadora e supervisionadas pela 
Comissão Organizadora, observados os critérios técnicos estabelecidos para cada categoria do 
14º Prêmio Região do Cerrado Mineiro. 

As avaliações serão realizadas em etapas sucessivas, de caráter eliminatório e 
classificatório, conforme o cronograma oficial do Prêmio. 

As etapas de avaliação compreenderão, no mínimo: 

I – conferência da documentação e homologação das inscrições; 

II – auditoria e conferência dos lotes inscritos; 

III – análise física das amostras; 

IV – análise sensorial das amostras; 

V – classificação dos cafés em cada categoria; 

VI – definição dos cafés classificados para as etapas subsequentes; 

VII – homologação dos resultados;  

VIII – definição dos cafés finalistas e vencedores. 
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As análises físicas e sensoriais serão realizadas por profissionais qualificados, 
previamente designados pela Comissão Organizadora, observando os critérios técnicos e os 
protocolos oficiais adotados pelo Prêmio. 

Todas as avaliações ocorrerão de forma imparcial e confidencial, sendo assegurado o 
anonimato das amostras durante todas as etapas de julgamento. 

As avaliações sensoriais das categorias Café Natural, Café Cereja Descascado e Café 
Fermentado serão realizadas de acordo com o Protocolo de Avaliação Sensorial da Specialty 
Coffee Association (SCA), versão 2004. 

As avaliações sensoriais da categoria Doce Cerrado Mineiro serão realizadas de acordo 
com o Coffee Value Assessment (CVA), protocolo oficial da Specialty Coffee Association (SCA), 
considerando como principal critério o nível de doçura e a fidelidade ao perfil sensorial típico do 
Cerrado Mineiro. 

As categorias serão avaliadas exclusivamente pelos respectivos protocolos definidos 
neste artigo, não sendo permitida a comparação direta entre notas obtidas por metodologias 
distintas. 

Os lotes que não atenderem às exigências previstas neste Regulamento poderão ser 
desclassificados em qualquer etapa do Prêmio, independentemente da fase em que a 
irregularidade for constatada. 

Os resultados obtidos em cada etapa serão registrados em documentos oficiais do 
Prêmio e servirão de base para a classificação, homologação dos resultados e definição dos 
cafés finalistas e vencedores. 

As decisões da Comissão Julgadora serão soberanas quanto aos aspectos técnicos e 
sensoriais das avaliações, ressalvadas as hipóteses de erro material, descumprimento deste 
Regulamento ou vício comprovado no procedimento de julgamento, que poderão ser apreciadas 
pela Comissão Organizadora mediante recurso apresentado na forma deste Regulamento. 

Art. 22 – Da Auditoria das Inscrições e da Codificação das Amostras 

Com o objetivo de assegurar a imparcialidade, a rastreabilidade e a integridade do 
processo de avaliação, todas as inscrições do 14º Prêmio Região do Cerrado Mineiro serão 
submetidas à auditoria conduzida pela auditora SafeTrace, designada como Comissão Auditora. 

Após o recebimento das amostras pelas cooperativas e associações filiadas, toda a 
documentação de inscrição e as respectivas amostras serão encaminhadas à Comissão 
Auditora. 
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Compete à Comissão Auditora: 

I – conferir a documentação apresentada pelo participante; 

II – verificar a conformidade das inscrições com as disposições deste Regulamento; 

III – receber as amostras encaminhadas pelas cooperativas e associações filiadas; 

IV – retirar toda e qualquer identificação que permita relacionar a amostra ao 
participante; 

V – atribuir código individual e exclusivo a cada amostra participante; 

VI – elaborar e manter, sob sua exclusiva responsabilidade, a relação de 
correspondência entre o código atribuído e o respectivo participante; 

VII – encaminhar à Comissão Organizadora apenas as amostras devidamente 
codificadas para as etapas de avaliação. 

Durante todas as etapas de avaliação, as amostras serão identificadas exclusivamente 
pelo código atribuído pela Comissão Auditora, sendo vedado o acesso da Comissão Julgadora à 
identidade do participante. 

A relação entre os códigos das amostras e seus respectivos participantes permanecerá 
sob guarda exclusiva da Comissão Auditora, em caráter sigiloso, até a homologação do 
resultado final do Prêmio. 

Concluídas todas as etapas de avaliação, a Comissão Auditora elaborará relatório oficial 
contendo a identificação dos participantes correspondentes a cada código utilizado durante o 
julgamento, encaminhando-o à Comissão Organizadora para homologação dos resultados. 

Os procedimentos de auditoria, codificação e identificação das amostras terão caráter 
confidencial, sendo vedada sua divulgação antes da homologação oficial dos resultados. 

Qualquer violação do sigilo, quebra da cadeia de custódia das amostras ou interferência 
no processo de auditoria será apurada pela Comissão Organizadora e poderá acarretar a 
adoção das medidas previstas neste Regulamento. 

Art. 23 – Das Etapas de Julgamento 

Os cafés com inscrições homologadas serão submetidos a duas etapas sucessivas e 
independentes de avaliação: Etapa Cooperativa e Etapa Regional, ambas coordenadas por meio 
da Comissão Organizadora. 
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A Etapa Cooperativa consiste na avaliação das amostras inscritas, organizadas por 
cooperativa participante, utilizando exclusivamente amostras codificadas pela Comissão 
Auditora. 

As avaliações da Etapa Cooperativa serão conduzidas por equipe de árbitros designada 
pela Comissão Organizadora, sendo a mesma equipe responsável pela avaliação das amostras 
de todas as cooperativas e associações participantes nesta etapa. 

As cooperativas e associações participantes poderão, por iniciativa própria, realizar 
reconhecimentos ou premiações internas referentes à Etapa Cooperativa, sem que tais 
reconhecimentos alterem os critérios oficiais de classificação para a Etapa Regional previstos 
neste Regulamento. 

Nas categorias Café Natural, Café Cereja Descascado e Café Fermentado, terão vaga 
garantida na Etapa Regional: 

I – o café classificado em 1º (primeiro) lugar de cada cooperativa participante; 

II – o café classificado em 2º (segundo) lugar de cada cooperativa participante, desde 
que obtenha nota igual ou superior a 85 (oitenta e cinco) pontos. 

Após a definição das vagas garantidas previstas no parágrafo anterior, as vagas 
remanescentes para a Etapa Regional serão preenchidas pelos cafés com as maiores notas 
obtidas na Etapa Cooperativa, em ordem decrescente de pontuação, independentemente da 
cooperativa ou associação participante, até o preenchimento do limite estabelecido para cada 
categoria. 

A Etapa Regional será composta por: 

I – até 24 (vinte e quatro) cafés na categoria Café Natural, sendo até 12 (doze) 
classificados pelas vagas garantidas e demais vagas preenchidas pelos classificados 
por ordem decrescente de pontuação; 

II – até 16 (dezesseis) cafés na categoria Café Cereja Descascado, sendo até 12 
(doze) classificados pelas vagas garantidas e demais vagas preenchidas pelos 
classificados por ordem decrescente de pontuação; 

III – até 20 (vinte) cafés na categoria Café Fermentado, sendo até 12 (doze) 
classificados pelas vagas garantidas e demais vagas preenchidas pelos classificados 
por ordem decrescente de pontuação; 

IV – até 18 (dezoito) cafés na categoria Doce Cerrado Mineiro, correspondentes aos 
03 (três) cafés classificados por cooperativa participante. 
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Os 03 (três) cafés classificados na categoria Doce Cerrado Mineiro receberão o título 
oficial de "Campeão Doce Cerrado Mineiro – Etapa Cooperativa", não sendo divulgada, nesta 
etapa, a ordem de classificação entre eles. 

Os cafés classificados para a Etapa Regional serão submetidos a novo processo de 
codificação, realizado pela Comissão Auditora, assegurando novamente o anonimato das 
amostras. 

A Etapa Regional será conduzida por equipe de árbitros designada pela Comissão 
Organizadora, podendo ser distinta, total ou parcialmente, da equipe que atuou na Etapa 
Cooperativa. 

As notas atribuídas na Etapa Cooperativa terão como única finalidade definir os cafés 
classificados para a Etapa Regional. 

As notas obtidas na Etapa Regional serão independentes das notas obtidas na Etapa 
Cooperativa, não sendo utilizadas para composição da classificação final do Prêmio. 

Em caso de empate na definição da última vaga para a Etapa Regional, será classificado 
o café que obtiver a maior média no atributo Sabor (Flavor). 

Na categoria Doce Cerrado Mineiro, a Etapa Regional definirá, entre os detentores do 
título "Campeão Doce Cerrado Mineiro – Etapa Cooperativa", o "Campeão Doce Cerrado Mineiro 
da Cooperativa – 14º Prêmio Região do Cerrado Mineiro", observando exclusivamente a 
pontuação obtida na Etapa Regional. 

Concluídas as avaliações da Etapa Regional, a Comissão Organizadora homologará os 
resultados oficiais, que servirão de base para a definição dos cafés finalistas e vencedores do 
14º Prêmio Região do Cerrado Mineiro, de acordo com quadro demonstrativo disponibilizado a 
seguir: 
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Art. 24 – Da Homologação dos Resultados 

Compete à Comissão Organizadora homologar os resultados do 14º Prêmio Região do 
Cerrado Mineiro, após a conclusão de todas as etapas de avaliação previstas neste 
Regulamento.  
A homologação dos resultados ocorrerá após a conferência dos registros de avaliação, dos 
relatórios emitidos pela Comissão Auditora e da consolidação das notas atribuídas pela 
Comissão Julgadora, passando os resultados a produzir todos os efeitos previstos neste 
Regulamento. 

Art. 25 – Da Premiação e da Utilização dos Títulos 

A premiação do 14º Prêmio Região do Cerrado Mineiro será concedida aos participantes 
classificados, de acordo com os resultados homologados pela Comissão Organizadora, 
observadas as disposições deste Regulamento. 
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Nas categorias Café Natural, Café Cereja Descascado e Café Fermentado, serão 
premiados os participantes classificados em 1º (primeiro), 2º (segundo) e 3º (terceiro) lugares, 
conforme a classificação obtida na Etapa Regional. 

Na categoria Doce Cerrado Mineiro, será premiado o participante classificado em 1º 
(primeiro) lugar de cada cooperativa ou associação participante, que receberá o título oficial de 
"Campeão Doce Cerrado Mineiro da Cooperativa – 14º Prêmio Região do Cerrado Mineiro". 

Os participantes premiados nos termos deste artigo receberão o troféu oficial do 14º 
Prêmio Região do Cerrado Mineiro, correspondente à classificação obtida em sua respectiva 
categoria. 

A classificação oficial dos participantes e a entrega da premiação ocorrerão em 
cerimônia oficial promovida pela Federação dos Cafeicultores do Cerrado, em 19 de Novembro 
de 2026, as 17 horas, em Uberlândia – MG. 

A ausência do participante ou de seu representante legal na cerimônia oficial de 
premiação não implicará perda da classificação, do título conquistado ou da premiação a que 
fizer jus. 

Caso, após a homologação dos resultados ou da cerimônia oficial de premiação, seja 
constatada qualquer irregularidade que implique a desclassificação do participante, a Comissão 
Organizadora determinará o cancelamento da classificação, do título concedido e da premiação 
correspondente, aplicando-se as penalidades previstas neste Regulamento. 

Os participantes premiados poderão divulgar e utilizar os títulos oficialmente 
conquistados no 14º Prêmio Região do Cerrado Mineiro, desde que observadas as disposições 
deste. 

Regulamento e as normas de identidade visual estabelecidas pela Federação dos 
Cafeicultores do Cerrado. 

Os participantes classificados como finalistas poderão utilizar, exclusivamente, a 
denominação "Produtor Finalista do 14º Prêmio Região do Cerrado Mineiro", desde que toda 
arte, peça publicitária, material gráfico, audiovisual ou qualquer outra forma de divulgação seja 
previamente aprovada pela Federação dos Cafeicultores do Cerrado, mediante envio para o 
endereço eletrônico premio@cerradomineiro.org. 

Os participantes premiados poderão divulgar exclusivamente a classificação oficialmente 
obtida no 14º Prêmio Região do Cerrado Mineiro, sendo permitida a utilização de expressões 
como "1º colocado", "2º colocado", "3º colocado", "Campeão Doce Cerrado Mineiro da 
Cooperativa – 14º Prêmio Região do Cerrado Mineiro" ou outra classificação correspondente ao 
resultado homologado pela Comissão Organizadora, sendo vedada qualquer comunicação que  
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atribua classificação diversa da oficialmente homologada. 

É vedado ao participante utilizar título, classificação, identidade visual, selo, marca ou 
qualquer outro elemento oficial do 14º Prêmio Região do Cerrado Mineiro de forma diversa da 
classificação efetivamente obtida, ou que possa induzir terceiros a erro quanto ao resultado 
oficial do Prêmio. 

A utilização da expressão "Café Campeão do 14º Prêmio Região do Cerrado Mineiro", 
ou de qualquer outra expressão que identifique especificamente o lote vencedor comercializado 
por meio do leilão oficial do Prêmio, constitui direito de uso exclusivo do comprador do 
respectivo lote, observadas as normas estabelecidas pela Federação dos Cafeicultores do 
Cerrado dentro dos meios de comercialização do 14º Prêmio Região do Cerrado Mineiro. Caso o 
produtor tenha maior quantidade do lote envolvido, o mesmo não poderá utilizar a colocação e 
demais atribuições que o 14º Prêmio lhe confere para venda do lote excedente. 

A utilização da marca, dos títulos oficiais, da identidade visual e de quaisquer materiais 
institucionais relacionados ao 14º Prêmio Região do Cerrado Mineiro deverá observar as normas 
e orientações estabelecidas pela Federação dos Cafeicultores do Cerrado. 

Art. 26 – Da Comercialização dos Cafés Premiados 

A comercialização dos cafés premiados do 14º Prêmio Região do Cerrado Mineiro será 
coordenada pela Federação dos Cafeicultores do Cerrado, observadas as disposições deste 
Regulamento e as condições comerciais estabelecidas pela Comissão Organizadora. Para a 
edição do 14º Prêmio Região do Cerrado Mineiro, a comercialização dos cafés premiados será 
realizada por meio das seguintes modalidades: 

I – Reserva Mercado Brasileiro; 

II – Leilão Presencial; 

III – Leilão em Plataforma Digital; 

IV – Comercialização da categoria Doce Cerrado Mineiro. 

Na modalidade Reserva Mercado Brasileiro, será destinada 01 (uma) saca de 60 kg 
(sessenta quilogramas) de cada um dos cafés classificados em 1º (primeiro), 2º (segundo) e 3º 
(terceiro) lugares das categorias Café Natural, Café Cereja Descascado e Café Fermentado. 

A saca destinada à modalidade Reserva Mercado Brasileiro poderá ser fracionada pela 
Comissão Organizadora para atendimento da estratégia institucional de promoção da 
Denominação de Origem Região do Cerrado Mineiro. 
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A seleção das torrefações, cafeterias ou demais empresas participantes da modalidade 
Reserva Mercado Brasileiro será realizada mediante apresentação de projeto de divulgação e 
promoção dos produtores premiados, dos cafés vencedores, da Denominação de Origem 
Região do Cerrado Mineiro e do Prêmio Região do Cerrado Mineiro, observados os critérios 
definidos pela Comissão Organizadora. 

O valor garantido a saca destinada à modalidade Reserva Mercado Brasileiro está 
comunicado no Quadro 01. 

Na modalidade Leilão Presencial, será comercializada 01 (uma) saca de 60 kg (sessenta 
quilogramas) de cada um dos cafés classificados em 1º (primeiro), 2º (segundo) e 3º (terceiro) 
lugares das categorias Café Natural, Café Cereja Descascado e Café Fermentado. 

Na modalidade Leilão em Plataforma Digital, será comercializada 01 (uma) saca de 60 
kg (sessenta quilogramas) de cada um dos cafés classificados em 1º (primeiro), 2º (segundo) e 
3º (terceiro) lugares das categorias Café Natural, Café Cereja Descascado e Café Fermentado. 

Os cafés comercializados nas modalidades Leilão Presencial e Leilão em Plataforma 
Digital terão como preço mínimo o valor praticado na modalidade Reserva Mercado Brasileiro. 

 

Quadro 01. Preços mínimos garantidos aos produtores das três primeiras colocações nas 
categorias Natural, CD e Fermentado. 

Classificação Valor por Saca (60kg) 

1° Lugar Nova York + 300 

2° Lugar Nova York + 200 

3° Lugar Nova York + 120 
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Na categoria Doce Cerrado Mineiro, a comercialização ocorrerá por meio de venda 
antecipada de cotas destinadas a parceiros estratégicos selecionados pela Comissão 
Organizadora, com preço correspondente ao valor de mercado acrescido do ágio estabelecido 
para a edição do Prêmio conforme Quadro 02. 

Quadro 02. Preço fixo garantido aos produtores que vencerem a categoria Doce Cerrado 
Mineiro. 

Classificação Valor por Saca (60kg) 

1° Lugar Carmocer Nova York + 50 

1° Lugar Carpec Nova York + 50 

1°Lugar Coocacer Araguari Nova York + 50 

1°Lugar Coopadap Nova York + 50 

1° Lugar Expocacer Nova York + 50 

1° Lugar monteCCer Nova York + 50 

 
 

O produtor campeão do 14º Prêmio Região do Cerrado Mineiro, se compromete a 
comercializar o café premiado conforme as condições citadas neste Regulamento, bem como os 
valores obtidos durante os leilões. Caso o produtor não comercialize o lote e descumpra o 
Regulamento do 14º Prêmio Região do Cerrado Mineiro, este estará sujeito a penalidade a ser 
discutida pela Comissão Organizadora. 

Art. 27 – Das Taxas Administrativas 

A comercialização dos cafés premiados no 14º Prêmio Região do Cerrado Mineiro estará 
sujeita às taxas administrativas previstas neste artigo. 

Sobre os valores recebidos pelos produtores na comercialização dos cafés premiados 
incidirão as seguintes taxas administrativas: 

I – 20% (vinte por cento) sobre o valor recebido na modalidade Leilão Presencial, 
destinada ao apoio, manutenção e desenvolvimento das ações institucionais do 
Prêmio Região do Cerrado Mineiro; 
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II – 20% (vinte por cento) sobre o valor recebido na modalidade Leilão em Plataforma 
Digital, destinada ao apoio, manutenção e desenvolvimento das ações institucionais 
do Prêmio Região do Cerrado Mineiro; 

III – 10% (dez por cento) sobre o valor recebido na comercialização da categoria Doce 
Cerrado Mineiro, destinada ao apoio, manutenção e desenvolvimento das ações 
institucionais do Prêmio Região do Cerrado Mineiro. 

Na modalidade Leilão Presencial, o comprador pagará à Federação dos Cafeicultores do 
Cerrado taxa administrativa correspondente a 10% (dez por cento) sobre o valor da negociação. 

Dos recursos arrecadados por meio da taxa administrativa incidente sobre o Leilão 
Presencial, 40% (quarenta por cento) do valor líquido, após os descontos das taxas previstas 
neste Regulamento, será destinado às escolas vencedoras do Prêmio Escola de Atitude do 14º 
Prêmio Região do Cerrado Mineiro. 

É de responsabilidade exclusiva do produtor premiado todos os custos relacionados ao 
preparo, rebeneficiamento, ensaque, transporte, depósito, armazenagem, bem como o 
pagamento dos tributos, encargos e demais despesas decorrentes da comercialização do café 
premiado. 

É de responsabilidade exclusiva do comprador o pagamento de todos os tributos, 
encargos, taxas, contribuições, despesas acessórias e demais obrigações legais incidentes 
sobre a aquisição do café premiado, observada a legislação aplicável. 

A participação na comercialização dos cafés premiados implica a plena concordância do 
produtor e do comprador com as taxas administrativas, responsabilidades e condições previstas 
neste Regulamento. 

Art. 28 – Do Prêmio Futuro Regenerativo 

O Prêmio Futuro Regenerativo para o Café integra o 14º Prêmio Região do Cerrado 
Mineiro e tem por finalidade reconhecer e valorizar propriedades cafeeiras da Região do Cerrado 
Mineiro que adotem práticas capazes de promover a regeneração ambiental, social, econômica 
e produtiva, contribuindo para o desenvolvimento sustentável da cafeicultura. 

Poderão participar produtores rurais regularmente vinculados às cooperativas ou 
associações integrantes da Região do Cerrado Mineiro que tenham inscrito, no mínimo, uma 
amostra em qualquer das categorias de qualidade do 14º Prêmio Região do Cerrado Mineiro que 
possuam ao menos uma certificação em sua propriedade.  

Para mais informações sobre a inscrição neste prêmio, consulte o ANEXO I. 
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Art. 29 – Do Prêmio Elas no Cerrado 

O Prêmio Elas no Cerrado tem por finalidade reconhecer e valorizar a atuação das 
mulheres na cafeicultura da Região do Cerrado Mineiro, destacando sua contribuição para a 
produção de cafés de excelência, para o fortalecimento das propriedades rurais e para o 
desenvolvimento da Denominação de Origem Região do Cerrado Mineiro. 

Concorrerão automaticamente ao Prêmio Elas no Cerrado todas as amostras 
regularmente inscritas no 14º Prêmio Região do Cerrado Mineiro cuja produção conte com a 
participação efetiva de uma mulher na condução da atividade cafeeira da propriedade inscrita, 
independentemente de sua condição como produtora rural, proprietária, coproprietária, 
arrendatária, meeira, sucessora ou integrante da família produtora. 

Para os fins deste Regulamento, considera-se participação efetiva o envolvimento da 
mulher nas atividades de gestão, administração, tomada de decisão, condução técnica, 
produção ou em outras atividades relevantes relacionadas à produção do café inscrito. 

A condição prevista neste artigo deverá ser declarada pelo participante no ato da 
inscrição, podendo a Comissão Organizadora, a qualquer tempo, solicitar documentos, 
declarações ou quaisquer outras informações que julgar necessárias para comprovação da 
participação efetiva da mulher na atividade cafeeira. 

Em caso de empate, será considerada vencedora a participante cuja amostra obtiver a 
maior média no atributo Sabor (Flavor). 

Cada Cooperativa receberá o nome da produtora mais bem pontuada na Etapa 
Cooperativas da sua Cooperativa, e poderá premiar com o Troféu Elas no Cerrado – Etapa 
Cooperativa, caso assim desejar.  

Na Etapa Regional, a vencedora receberá o troféu oficial do Prêmio Elas no Cerrado - 
14° Prêmio Região do Cerrado Mineiro, durante a cerimônia oficial de premiação do 14º Prêmio 
Região do Cerrado Mineiro. 

Será declarada vencedora do Prêmio Elas no Cerrado a participante cuja amostra 
elegível obtiver a maior pontuação na Etapa Regional dentre todas as amostras concorrentes no 
14º Prêmio Região do Cerrado Mineiro, observados os critérios técnicos estabelecidos neste 
Regulamento. 
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A constatação, a qualquer tempo, de informações falsas, declarações inverídicas, 
documentos inidôneos ou da inexistência da participação efetiva da mulher indicada na 
condução da atividade cafeeira acarretará a desclassificação da candidatura ao Prêmio Elas no 
Cerrado, sem prejuízo da aplicação das demais penalidades previstas neste Regulamento. 

A concessão do Prêmio Elas no Cerrado possui caráter exclusivamente honorífico e não 
altera a classificação oficial da amostra nas categorias do 14º Prêmio Região do Cerrado 
Mineiro, constituindo reconhecimento à participação efetiva da mulher na produção do café e ao 
seu protagonismo no desenvolvimento da cafeicultura da Região do Cerrado Mineiro. 

Art. 30 – Da Premiação dos Classificadores dos Cafés Campeões  

Os classificadores dos cafés campeões das categorias Natural, Cereja Descascado e 
Fermentado receberão um prêmio de reconhecimento e um certificado de Classificador 
Campeão. 

Art. 31 – Do Uso da Imagem, Nome e Voz 

A inscrição no 14º Prêmio Região do Cerrado Mineiro implica a autorização gratuita, 
irrevogável e por prazo indeterminado para que a Federação dos Cafeicultores do Cerrado utilize 
o nome, a imagem, a voz, a marca da propriedade, a identificação da fazenda, dos lotes 
inscritos, dos cafés premiados e demais informações relacionadas à participação no Prêmio, 
para fins exclusivamente institucionais e promocionais. 

A autorização prevista neste artigo compreende a utilização em materiais impressos, 
audiovisuais, digitais, redes sociais, sítios eletrônicos, publicações institucionais, campanhas 
promocionais, entrevistas, documentários, eventos, feiras, palestras, relatórios, apresentações e 
demais meios de comunicação utilizados pela Federação dos Cafeicultores do Cerrado. 

A utilização prevista neste artigo poderá ser realizada diretamente pela Federação dos 
Cafeicultores do Cerrado ou por empresas, parceiros e prestadores de serviços por ela 
autorizados, exclusivamente para ações relacionadas ao Prêmio Região do Cerrado Mineiro e à 
promoção da Denominação de Origem Região do Cerrado Mineiro. 

A autorização de que trata este artigo não gera ao participante qualquer direito à 
indenização, remuneração, compensação financeira ou participação em receitas decorrentes da 
utilização de sua imagem, nome, voz ou demais informações relacionadas ao Prêmio. 

A Federação dos Cafeicultores do Cerrado compromete-se a utilizar as informações 
previstas neste artigo de forma ética, institucional e compatível com as finalidades do 14º Prêmio 
Região do Cerrado Mineiro, preservando a imagem e a reputação dos participantes. 
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A autorização prevista neste artigo não transfere à Federação dos Cafeicultores do 
Cerrado a propriedade intelectual das marcas particulares, nomes empresariais ou demais sinais 
distintivos dos participantes, limitando-se ao direito de utilização para as finalidades previstas 
neste Regulamento. 

Art. 32 – Das Disposições Gerais e Finais 

A participação no 14º Prêmio Região do Cerrado Mineiro implica o pleno conhecimento, 
a aceitação integral e o cumprimento de todas as disposições previstas neste Regulamento. 

Compete à Comissão Organizadora interpretar este Regulamento, deliberar sobre os 
casos omissos e decidir sobre situações excepcionais relacionadas à realização do Prêmio, 
observados os princípios da legalidade, da impessoalidade, da transparência, da isonomia e da 
boa-fé. 

A Comissão Organizadora poderá promover ajustes no cronograma oficial, nos 
procedimentos operacionais ou em outras condições necessárias à realização do Prêmio, 
sempre que decorrentes de caso fortuito, força maior, determinação legal, decisão administrativa 
ou circunstâncias supervenientes que comprometam o regular andamento da competição, 
mediante divulgação pelos canais oficiais da Federação dos Cafeicultores do Cerrado. 

Todas as comunicações, avisos, resultados, alterações de cronograma, orientações e 
demais atos oficiais relacionados ao 14º Prêmio Região do Cerrado Mineiro serão divulgados 
pelos canais oficiais da Federação dos Cafeicultores do Cerrado, produzindo efeitos a partir de 
sua publicação.  

Os prazos previstos neste Regulamento serão contados em dias corridos, salvo 
disposição expressa em contrário. 

A eventual tolerância da Comissão Organizadora quanto ao descumprimento de 
qualquer disposição deste Regulamento não constituirá renúncia de direito, precedente 
administrativo ou alteração das regras estabelecidas. 

A nulidade, invalidade ou inexigibilidade de qualquer disposição deste Regulamento não 
prejudicará a validade das demais disposições, que permanecerão em pleno vigor. 

Os participantes respondem pela veracidade de todas as informações, declarações e 
documentos apresentados durante as etapas do Prêmio, sujeitando-se às penalidades previstas 
neste Regulamento e na legislação aplicável. 

A Comissão Organizadora e a Comissão Auditora poderão, a qualquer tempo, realizar 
diligências, auditorias, conferências documentais, inspeções, solicitações de esclarecimentos e  
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demais procedimentos necessários para verificar o cumprimento das disposições deste 
Regulamento.  

Integram este Regulamento, para todos os fins, o cronograma oficial do 14º Prêmio 
Região do Cerrado Mineiro, os formulários oficiais de inscrição, os protocolos de avaliação 
adotados em cada categoria e os demais documentos complementares oficialmente publicados 
pela Federação dos Cafeicultores do Cerrado. 

Os casos omissos serão resolvidos pela Comissão Organizadora, cujas decisões terão 
caráter definitivo no âmbito do 14º Prêmio Região do Cerrado Mineiro, observadas as 
disposições deste Regulamento. 

Este Regulamento entra em vigor na data de sua publicação pela Federação dos Cafeicultores 
do Cerrado, revogando as disposições em contrário aplicáveis ao 14º Prêmio Região do Cerrado 
Mineiro. 

Art. 33 – Do Código de Conduta 

O presente Código de Conduta aplica-se a todos os envolvidos no 14º Prêmio Região do 
Cerrado Mineiro, incluindo produtores, representantes de cooperativas e associações, 
compradores, membros da Comissão Organizadora, Comissão Julgadora, Comissão Auditora,  
árbitros, patrocinadores, apoiadores, prestadores de serviços, convidados e demais 
participantes. 

Todos os envolvidos deverão atuar com ética, boa-fé, respeito, transparência, 
imparcialidade, responsabilidade e profissionalismo, preservando a credibilidade, a integridade e 
a reputação do 14º Prêmio Região do Cerrado Mineiro. 

São deveres de todos os envolvidos: 

I – cumprir integralmente as disposições deste Regulamento; 

II – respeitar as decisões da Comissão Organizadora, da Comissão Auditora e da 
Comissão Julgadora, observadas suas respectivas competências; 

III – preservar o sigilo das informações confidenciais obtidas em razão da participação 
no Prêmio; 

IV – manter conduta respeitosa, ética e colaborativa com todos os participantes e 
envolvidos; 
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V – comunicar imediatamente à Comissão Organizadora qualquer situação de conflito 
de interesses ou circunstância que possa comprometer a imparcialidade, a 
transparência ou a credibilidade do Prêmio; 

VI – zelar pela imagem institucional da Federação dos Cafeicultores do Cerrado, da 
Denominação de Origem Região do Cerrado Mineiro e do Prêmio Região do Cerrado 
Mineiro. 

É vedado a qualquer participante ou envolvido: 

I – divulgar informações sigilosas, resultados não homologados, identidade de 
amostras, códigos ou quaisquer informações restritas antes de sua divulgação oficial; 

II – praticar qualquer ato destinado a influenciar, direta ou indiretamente, o 
julgamento, a auditoria, a classificação, a comercialização ou qualquer outra etapa do 
Prêmio; 

III – oferecer, solicitar ou aceitar vantagem indevida relacionada à participação no 
Prêmio; 

IV – praticar atos de assédio, discriminação, intimidação, ameaça, constrangimento, 
ofensa ou qualquer conduta incompatível com os princípios deste Regulamento; 

V – divulgar informações falsas, acusações infundadas ou manifestações que possam 
comprometer a credibilidade do Prêmio ou de qualquer participante ou instituição 
envolvida; 

VI – utilizar indevidamente títulos, classificações, identidade visual, marcas, selos ou 
quaisquer elementos oficiais do 14º Prêmio Região do Cerrado Mineiro. 

Toda e qualquer reclamação, denúncia, recurso, questionamento, sugestão, 
manifestação ou comunicação oficial relacionada ao 14º Prêmio Região do Cerrado Mineiro 
deverá ser encaminhada, exclusivamente, por meio do endereço eletrônico 
ouvidoria@cerradomineiro.org, devidamente identificada e assinada pelo interessado. 

Não serão consideradas oficiais, para qualquer efeito, manifestações realizadas por 
meio de redes sociais, aplicativos de mensagens, telefonemas, comunicações verbais ou 
quaisquer outros meios diversos daquele previsto no parágrafo anterior. 

Compete exclusivamente à Comissão Organizadora receber, analisar, instruir e deliberar 
sobre as manifestações encaminhadas pelos participantes, adotando as providências que 
entender cabíveis, observado o disposto neste Regulamento. 
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A violação das disposições deste Código de Conduta poderá acarretar advertência, 
desclassificação, perda de títulos ou premiações, impedimento de participação em futuras 
edições do Prêmio, ou outras medidas necessárias, sem prejuízo das responsabilidades civis, 
administrativas e penais eventualmente cabíveis. 

As medidas adotadas pela Comissão Organizadora observarão os princípios da 
razoabilidade, proporcionalidade, impessoalidade, transparência e ampla defesa, sempre que 
aplicáveis. 

Art. 34 – Do Pós Prêmio 

A conferência dos lotes finalistas será feita mediante acompanhamento de profissionais 
de auditoria. Ressalta-se que as despesas com transporte serão do produtor finalista. De 
23/11/2026 a 25/11/2026 ocorrerá a etapa de viração de sacaria e lacrações (Selo de Origem e 
Qualidade da Região do Cerrado Mineiro) no armazém credenciado. A viração de sacaria será 
feita mediante acompanhamento de profissionais de auditoria. Os campeões da categoria Doce 
Cerrado Mineiro, juntamente com o 1º (primeiro), 2º (segundo) e 3º (terceiro) lugares das  
categorias Natural, Cereja Descascado e Fermentado terão os cafés reensacados em sacaria 
especial 30kg (trinta quilogramas) e acondicionados em embalagens de alta barreira, escolhidos 
e adquiridos pela Comissão Organizadora, exclusivamente para o 14º Prêmio. Cabe ressaltar 
que os custos envolvidos na aquisição das sacarias e embalagens de alta barreira serão de 
responsabilidade do produtor finalista. 

De 01/12/2026 a 30/12/2026 serão emitidas as notas de transferência dos lotes para os 
compradores do leilão presencial. Após o recebimento das referidas notas, compradores terão 
até 30 (trinta) dias corridos para efetuar o pagamento dos lotes adquiridos.  

De 09/12/2026 a 31/12/2026 será emitida a nota de transferência referente ao leilão 
online. A partir do dia 09/12/2026 os compradores terão até 30 (trinta) dias corridos para efetuar 
o pagamento dos lotes adquiridos.  

O embarque dos lotes finalistas ocorrerá de 01/12/2026 a 30/01/2027.  O embarque será 
autorizado apenas para lotes devidamente quitados. Caso haja demanda de retirada dos lotes 
sem que tenha sido feito o pagamento, tal demanda deve ser avaliada e aprovada pelo armazém 
credenciado. O embarque ocorrerá mediante acompanhamento de profissionais de auditoria 
e deve ser comunicado ao armazém e à coordenadoria financeira e de logística com, no mínimo, 
48 (quarenta e oito) horas de antecedência. Os custos com armazenamento do café durante o 
período de embarque serão de responsabilidade do comprador do lote finalista. 
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A Federação dos Cafeicultores do Cerrado se responsabilizará e assegurará o 
embarque, mediante auditorias, apenas no período de 01/12/2026 a 30/01/2027. Após este 
período, a Federação dos Cafeicultores do Cerrado se isenta de toda e qualquer 
responsabilidade acerca do lote adquirido pelo comprador. 
 

Programação Oficial 14º Prêmio Região do Cerrado Mineiro 
 

DIVULGAÇÃO 

DIVULGAÇÃO DO 14º PRÊMIO 08/08/2026 

 
INSCRIÇÕES DAS AMOSTRAS 

INSCRIÇÃO DAS AMOSTRAS 17/08/2026 a 23/09/2026 (até 
às 17h) 

 
ETAPAS CLASSIFICATÓRIAS 

ETAPA CLASSIFICATÓRIA (cooperativa) 27/09/2026 a 04/10/2026 

ETAPA REGIONAL 20/10/2026 a 23/10/2026 

DIVULGAÇÃO DOS CLASSIFICADOS (etapa cooperativas) 05/10/2026 a 02/11/2026 

 
PRÊMIO ESCOLA DE ATITUDE 

INSCRIÇÃO DAS INSTITUIÇÕES DE ENSINO PARA CONCORRER AO “PRÊMIO 
ESCOLA DE ATITUDE” 

17/08/2026 a 16/10/2026 

AVALIAÇÃO DAS INSTITUIÇÕES DE ENSINO INSCRITAS NO “PRÊMIO 
ESCOLA DE ATITUDE” 

17/10/2026 a 31/10/2026 

 
PRÊMIO FUTURO REGENERATIVO 

SUBMISSÃO DOS PROJETOS PARA PARTICIPAÇÃO DO PRÊMIO FUTURO 
REGENERATIVO 

17/08/2026 a 16/10/2026 

AVALIAÇÃO DOS PROJETOS PRÊMIO FUTURO REGENERATIVO 17/10/2026 a 31/10/2026 

 
EVENTO DE PREMIAÇÃO REGIONAL 

 

EVENTO DE DIVULGAÇÃO E CELEBRAÇÃO DOS PREMIADOS  

 
 

 

 

19/11/2026 
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CONFERÊNCIA FÍSICA E SENSORIAL 

RECEBIMENTO DA AMOSTRA FINALISTA 28/10/2026 

CONFERÊNCIA FÍSICA E SENSORIAL 29/10/2026 

 

RETIRADA DA AMOSTRA DE 15 KG NÃO PREMIADA 

 

25/11/2026 

 

 
 

LEILÃO 

LEILÃO (presencial) 19/11/2026 

LEILÃO (virtual) Por definir 

 
LOGISTICA DOS LOTES COM ENTREGA E RECEBIMENTO 

VIRAÇÃO DOS LOTES 23/11/2026 a 25/11/2026 

FECHAMENTO DE COMPRA E ENVIO DA INSTRUÇÃO DE EMISSÃO DA NF 
PARA O PRODUTOR 

25/11/2026 a 02/12/2026 

ENVIO DA NF DE VENDA DO CAFÉ PARA ARMAZÉM CREDENCIADO 25/11/2026 a 02/12/2026 

ENVIO DO FECHAMENTO AO COMPRADOR (leilão presencial e online) 01/12/2026 a 30/01/2027 

TRANSFERÊNCIA DOS LOTES FINALISTAS PARA O COMPRADOR MEDIANTE 
PAGAMENTO 

01/12/2026 a 29/01/2027 

EMBARQUES 01/12/2026 a 29/01/2027 

PAGAMENTO AOS PRODUTORES 05/03/2027 
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ANEXO I 

REGULAMENTO DO PRÊMIO FUTURO REGENERATIVO PARA O CAFÉ 

14º Prêmio Região do Cerrado Mineiro 

 

CAPÍTULO I - DO OBJETIVO 

Art. 1º O Prêmio Futuro Regenerativo para o Café tem por objetivo reconhecer, valorizar 
e incentivar propriedades cafeeiras da Região do Cerrado Mineiro que adotem práticas 
regenerativas capazes de promover benefícios ambientais, sociais, econômicos e produtivos, 
contribuindo para a evolução da cafeicultura e para a construção de um futuro regenerativo para 
o café. 

Parágrafo único. A avaliação terá como objeto a propriedade rural inscrita, considerando 
o conjunto de práticas adotadas, sua gestão, os resultados obtidos e seu potencial de promover 
impactos positivos de forma contínua. 

A inscrição da propriedade no Prêmio Futuro Regenerativo será realizada mediante o 
preenchimento de formulário eletrônico específico, disponibilizado no site do 14º Prêmio Região 
do Cerrado Mineiro, podendo ser efetuada pela cooperativa ou associação à qual o(a) 
produtor(a) estiver vinculado(a) ou diretamente pelo(a) próprio(a) produtor(a), observadas as 
disposições deste Anexo – Regulamento do Prêmio Futuro Regenerativo para o Café. 

A participação no Prêmio Futuro Regenerativo dependerá do pagamento de taxa de 
inscrição específica no valor de R$ 300,00 (trezentos reais) por propriedade inscrita. 

Cada produtor poderá inscrever apenas uma propriedade (ressalta-se que a inscrição 
nesta premiação deverá ser efetuada na mesma propriedade que a amostra inscrita no prêmio 
de qualidade). 

A avaliação será realizada em duas fases sobre a propriedade inscrita, considerando o 
conjunto de práticas regenerativas adotadas, os resultados obtidos e as evidências 
apresentadas pelo participante, conforme critérios técnicos estabelecidos no Anexo I deste 
Regulamento. 

Na primeira fase os produtores deverão realizar uma inscrição através do preenchimento 
de formulário digital e apresentar a documentação solicitada no formulário. 

Serão classificadas as 05 propriedades com maior pontuação. 
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Já na segunda fase a Empresa Auditora irá realizar auditorias in loco, inspeções, 
entrevistas, conferências documentais ou quaisquer outros procedimentos necessários para 
verificar a veracidade das informações prestadas e a conformidade da propriedade com as 
disposições deste Regulamento. 

A apresentação de informações falsas, a ausência de comprovação das práticas 
declaradas, a recusa em permitir auditorias ou visitas técnicas, bem como o descumprimento 
das disposições deste Regulamento ou do Anexo I, implicará a desclassificação da propriedade 
inscrita, sem prejuízo das demais penalidades cabíveis. 

A desclassificação ou o cancelamento da inscrição do produtor nas categorias de 
qualidade do 14º Prêmio Região do Cerrado Mineiro acarretará, automaticamente, o 
cancelamento de sua participação no Prêmio Futuro Regenerativo para o Café. 

Ao efetuar a inscrição, o participante declara conhecer e aceitar integralmente as 
disposições deste Regulamento e do Anexo I – Regulamento Específico do Prêmio Futuro 
Regenerativo para o Café. 

CAPÍTULO II - DOS PARTICIPANTES 

Art. 2º Poderão participar do Prêmio Futuro Regenerativo para o Café os produtores(as) 
rurais que atendam, cumulativamente, aos seguintes requisitos: 

I – estar regularmente vinculado a cooperativa ou associação integrante da Região do 
Cerrado Mineiro; 

II – possuir, no mínimo, uma amostra inscrita em qualquer categoria de qualidade do 
14º Prêmio Região do Cerrado Mineiro; 

III – realizar a inscrição da propriedade por intermédio da respectiva cooperativa ou 
associação ou de forma direta; 

IV – Possuir ao menos UMA certificação; 

V – atender às demais disposições deste Regulamento. 

VI – Não integrar a lista suja de trabalho análogo a escravo. 

Cada produtor poderá inscrever apenas uma propriedade. 

A propriedade inscrita deverá ser a mesma responsável pela produção da amostra 
participante do 14º Prêmio Região do Cerrado Mineiro. 
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CAPÍTULO III - DAS INSCRIÇÕES 

Art. 3º A inscrição será realizada pelas cooperativas, associações ou de forma direta 
pelo(a) produtor(a), mediante envio da documentação exigida pela Comissão Organizadora. 

Art. 4º A inscrição será considerada efetivada após: 

I – Apresentação da documentação obrigatória: documento pessoal; Cadastro 
Ambiental Rural (CAR); Plano Agronômico referente à safra vigente; e comprovante 
de certificação de sustentabilidade válido, sendo aceita a apresentação de um ou 
mais dos seguintes certificados: 4C, Certifica Minas, Rainforest RAS, Rainforest SAS, 
Regenagri, Fairtrade, C.A.F.E. Practices, ECO by Expocacer e Café Sustentável – 
Coocacer. 

II – Pagamento da taxa de inscrição no valor de R$300,00 (trezentos reais) 

III – validação da elegibilidade do participante pela Comissão Organizadora. 

CAPÍTULO IV - DA AVALIAÇÃO 

Art. 5º A avaliação será realizada sobre a propriedade inscrita, considerando as práticas 
sustentáveis efetivamente implementadas e em funcionamento na data da avaliação. 

Não serão considerados projetos futuros, ações planejadas ou práticas ainda não 
implantadas. 

A avaliação abrangerá o sistema produtivo da propriedade como um todo, observando 
os critérios técnicos estabelecidos neste Regulamento. 

Na primeira fase a avaliação ocorrerá a partir de inscrição por meio de formulário digital 
e envio dos documentos citados no Capitulo III e na segunda fase as avaliações se darão por 
meio de auditoria in loco. 

Das propriedades inscritas, serão classificadas para a segunda etapa as 05 
propriedades com maior pontuação nos critérios elencados no regulamento. 

CAPÍTULO V - DOS CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Art. 6º A propriedade será avaliada na primeira fase por meio do preenchimento de 
formulário de inscrição digital e na segunda fase por meio de auditoria in loco tendo os seguintes 
eixos: 
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I – Solo e adubação; 

II – Matéria orgânica; 

III – Bioinsumos; 

IV – Água e física do solo; 

V – Conservação ambiental e biodiversidade; 

VI – Manejo integrado de pragas e doenças; 

VII – Gestão, pessoas e sustentabilidade econômica. 

Cada eixo será composto por indicadores técnicos específicos definidos pela Comissão 
Organizadora. 

CAPÍTULO VI - DAS EVIDÊNCIAS E DOCUMENTAÇÃO NA 2º FASE ( AUDITORIA) 

Art. 7º Todas as informações declaradas deverão ser comprovadas por evidências 
técnicas ou documentais. 

Poderão ser apresentados, entre outros: 

I – fotografias; 

II – vídeos; 

III – registros georreferenciados; 

IV – análises laboratoriais; 

V – mapas; 

VI – notas fiscais; 

VII – laudos técnicos; 

VIII – receituários agronômicos; 

IX – registros operacionais; 

X – documentos emitidos por assistência técnica; 

XI – demais documentos considerados pertinentes pela Comissão Organizadora. 
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Sempre que possível, os registros fotográficos deverão conter geolocalização. 

A Comissão Organizadora e/ou a Empresa Auditora poderá solicitar documentos 
complementares em qualquer etapa do processo. 

CAPÍTULO VII - DAS AUDITORIAS 

Art. 8º A Empresa Auditora realizará visitas técnicas para verificar as informações 
apresentadas pelo participante. 

Durante a visita deverão ser realizadas: 

I – inspeções na propriedade; 

II – entrevistas; 

III – registros fotográficos; 

IV – conferência documental; 

V – verificação das práticas declaradas; 

VI – outros procedimentos técnicos considerados necessários. 

Parágrafo único. É obrigatório a auditoria na propriedade inscrita para seguimento na 
avaliação.  

 

CAPÍTULO VIII - DA COMISSÃO JULGADORA 

Art. 9º A avaliação será conduzida pela Empresa Auditora designada pela Comissão 
Organizadora, composta por profissionais com conhecimento técnico em cafeicultura, 
sustentabilidade, regeneração, meio ambiente, gestão rural e áreas correlatas. 

Parágrafo único. As decisões da Empresa Auditora serão soberanas e irrecorríveis. 

CAPÍTULO IX - DA CLASSIFICAÇÃO E PREMIAÇÃO 

Art. 10. A classificação final será definida pela pontuação obtida na Ferramenta Oficial 
de Avaliação. 

Em caso de empate, serão considerados, sucessivamente, os maiores resultados 
obtidos nos eixos: 
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I – Conservação ambiental e biodiversidade;  

II – Solo e adubação; 

III – Água e física do solo; 

IV – Gestão, pessoas e sustentabilidade econômica. 

Persistindo o empate, caberá à Empresa Auditora deliberar sobre a classificação final. 

DAS PREMIAÇÕES: 

• 1º LUGAR: R$30.000,00 

• 2º LUGAR: R$7.000,00 

• 3º LUGAR: R$3.000 

Art. 11. A propriedade vencedora do Prêmio Futuro Regenerativo para o Café ficará 
impedida de realizar nova inscrição nesta categoria nas duas edições subsequentes do Prêmio 
Região do Cerrado Mineiro. 

Parágrafo único. Durante o período de impedimento previsto no caput, o produtor poderá 
continuar participando normalmente das categorias de qualidade do Prêmio Região do Cerrado 
Mineiro, desde que atendidos os requisitos estabelecidos no Regulamento Geral. 

CAPÍTULO X - DA DESCLASSIFICAÇÃO 

Art. 12. Será desclassificada a propriedade que: 

I – apresentar informações falsas ou incompletas; 

II – utilizar documentos ou registros inverídicos; 

III – deixar de apresentar comprovação mínima das práticas declaradas; 

IV – impedir auditorias, inspeções ou visitas técnicas; 

V – deixar de atender aos requisitos estabelecidos neste Regulamento; 

VI – perder a elegibilidade prevista no Regulamento Geral do 14º Prêmio Região do 
Cerrado Mineiro. 

CAPÍTULO XI - DO DIREITO DE USO DAS INFORMAÇÕES 

 

 



 

53 
 

Art. 13. Ao efetuar sua inscrição, o participante autoriza, gratuitamente e por prazo 
indeterminado, a Federação dos Cafeicultores do Cerrado a utilizar imagens, fotografias, vídeos, 
depoimentos e informações da propriedade inscrita para fins institucionais, técnicos, científicos e 
promocionais relacionados ao Prêmio Futuro Regenerativo para o  

Café e à promoção da Região do Cerrado Mineiro, preservada a identificação do 
participante. 

CAPÍTULO XII - DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

Art. 14. A Comissão Organizadora poderá solicitar informações, documentos ou 
esclarecimentos adicionais durante qualquer etapa do processo de avaliação. 

Art. 15. Os casos omissos serão resolvidos pela Comissão Organizadora do 14º Prêmio 
Região do Cerrado Mineiro. 

Art. 16. Do Tratamento de Dados 

A Comissão Organizadora realizará o tratamento de dados pessoais dos participantes 
estritamente para a execução e o cumprimento das regras dispostas neste Regulamento, o que 
inclui a inscrição, avaliação, divulgação de resultados e entrega de prêmios. 

Poderá realizar o tratamento de Dados Pessoais com finalidades específicas e de 
acordo com as bases legais previstas na respectiva Lei, como para o devido cumprimento das 
obrigações legais e regulatórias, para o exercício regular de direitos e sempre que necessário, 
para a execução do contrato firmado. 

Os dados pessoais coletados poderão ser compartilhados com terceiros estritamente 
necessários para a execução do concurso, tais como: empresas parceiras responsáveis pela 
avaliação, auditoria, processamento de pagamentos ou envio de prêmios, exigindo-se destes o 
mesmo nível de conformidade com a Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD). 

Ao participar deste concurso e aceitar este regulamento, o candidato consente 
expressamente com a coleta e tratamento de seus dados pessoais. O participante também 
autoriza o uso de seu nome, imagem e voz para fins de divulgação, publicação e promoção do 
concurso, em caráter gratuito e por tempo indeterminado, em quaisquer meios de comunicação. 
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ANEXO II 

REGULAMENTO DO PRÊMIO ESCOLA DE ATITUDE 

14º Prêmio Região do Cerrado Mineiro 

 

1. APRESENTAÇÃO  

 A educação é um dos principais instrumentos de transformação social, desenvolvimento 
humano e fortalecimento das comunidades. Por meio dela, são formados cidadãos capazes de 
construir soluções, promover inovação e contribuir para um futuro mais sustentável. 

Com esse propósito, a Federação dos Cafeicultores do Cerrado, promotora do 14º 
Prêmio Região do Cerrado Mineiro, institui o Prêmio Escola de Atitude, iniciativa criada para 
reconhecer e valorizar instituições de ensino que desenvolvem projetos pedagógicos de 
excelência e que geram impactos positivos na comunidade escolar e na sociedade. 

O Prêmio Escola de Atitude busca incentivar práticas educacionais que fortaleçam 
valores como cidadania, ética, inclusão, criatividade, protagonismo estudantil, inovação, 
responsabilidade socioambiental e desenvolvimento comunitário, reconhecendo o papel 
fundamental das escolas na formação das futuras gerações e no desenvolvimento sustentável 
da Região do Cerrado Mineiro. 

Integrante da programação oficial do 14º Prêmio Região do Cerrado Mineiro, esta 
iniciativa reafirma o compromisso da Federação dos Cafeicultores do Cerrado com o 
fortalecimento dos municípios que compõem a Denominação de Origem Região do Cerrado 
Mineiro, reconhecendo que o desenvolvimento regional também passa pela valorização da 
educação, da cultura e das pessoas. 

Este Regulamento estabelece as normas de participação, os critérios de elegibilidade, o 
processo de inscrição, a metodologia de avaliação, a forma de premiação e as demais 
disposições aplicáveis ao Prêmio Escola de Atitude, assegurando transparência, isonomia e 
credibilidade em todas as etapas do processo de seleção. 

2. OBJETIVO  

O Prêmio Escola de Atitude tem por objetivo reconhecer, valorizar e incentivar projetos 
pedagógicos desenvolvidos por instituições de ensino localizadas nos municípios que integram a 
Região do Cerrado Mineiro, que contribuam para a formação integral dos estudantes e 
promovam impactos positivos na comunidade escolar e na sociedade. 
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A iniciativa busca destacar práticas educacionais que estimulem a inovação, a 
criatividade, a cidadania, a inclusão, o protagonismo estudantil, a responsabilidade 
socioambiental e o fortalecimento dos vínculos entre escola, família e comunidade. 

Além de reconhecer experiências de excelência, o Prêmio Escola de Atitude visa 
incentivar a disseminação de boas práticas educacionais, promovendo o intercâmbio de 
experiências entre as instituições participantes e contribuindo para o fortalecimento da educação 
como instrumento de desenvolvimento humano, social e sustentável na Região do Cerrado 
Mineiro. 

3. PARTICIPANTES E ELEGIBILIDADE 

3.1. Instituições participantes 

Poderão participar do Prêmio Escola de Atitude as instituições de ensino públicas e/ou 
sem fins lucrativos, regularmente constituídas e em funcionamento, localizadas nos municípios 
que integram a área de atuação das cooperativas filiadas à Federação dos Cafeicultores do 
Cerrado. 

3.2. Projetos elegíveis 

Poderão ser inscritos projetos pedagógicos desenvolvidos pela própria instituição de 
ensino que demonstrem contribuição efetiva para o desenvolvimento educacional, social, 
cultural, ambiental ou comunitário. 

Os projetos deverão apresentar evidências de sua execução por meio da documentação 
comprobatória prevista neste Regulamento. 

Serão considerados elegíveis projetos que promovam, entre outros aspectos: 

I. a formação cidadã e o desenvolvimento humano; 

II. a inclusão, o respeito à diversidade e a equidade; 

III. a inovação e a criatividade no ambiente escolar; 

IV. o protagonismo dos estudantes; 

V. o fortalecimento da relação entre escola, família e comunidade; 

VI. a responsabilidade socioambiental; 

VII. ações que contribuam para o desenvolvimento da comunidade. 
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3.3. Forma de participação 

As instituições de ensino interessadas deverão apresentar seu projeto pedagógico à 
cooperativa filiada à Federação dos Cafeicultores do Cerrado, responsável pelo município onde 
estiverem situadas.  

Compete às cooperativas receber as inscrições, conferir a documentação apresentada e 
encaminhar os projetos à Comissão Organizadora do Prêmio Escola de Atitude, observados os 
prazos e requisitos estabelecidos neste Regulamento. 

3.4. Cooperativas participantes e municípios de abrangência 

Para fins de inscrição, as instituições de ensino deverão observar a cooperativa 
responsável pelo município onde estão sediadas, conforme a relação abaixo: 

Carmocer/Carpec: Carmo do Paranaíba, Lagoa Formosa, Arapuá e Tiros. 

Coocacer: Araguari, Indianópolis e Monte Alegre de Minas. 

Coopadap: São Gotardo, Rio Paranaíba, Campos Altos, Santa Rosa da Serra, Ibiá e 
Tiros. 

Expocaccer: Araxá, Buritizeiro, Campos Altos, Coromandel, Cruzeiro da Fortaleza, 
Guimarânia, João Pinheiro, Patos de Minas, Patrocínio, Perdizes, Pratinha, 
Presidente Olegário, Sacramento, Serra do Salitre, Tapira, Unaí e Varjão de Minas. 

MonteCCer: Monte Carmelo, Estrela do Sul, Cascalho Rico e Romaria. 

3.5. Impedimentos 

Não poderão participar do Prêmio Escola de Atitude: 

I. instituições de ensino localizadas fora da área de abrangência prevista neste 
Regulamento; 

II. projetos que não apresentem a documentação comprobatória exigida; 

III. projetos inscritos por pessoas físicas ou organizações que não sejam instituições 
de ensino; 

IV. projetos que contenham informações falsas, incompletas ou em desacordo com as 
disposições deste Regulamento. 

A constatação de qualquer irregularidade poderá acarretar a desclassificação da 
inscrição em qualquer fase do processo de avaliação. 
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4. INSCRIÇÕES 

4.1. Período de inscrição 

As inscrições para o Prêmio Escola de Atitude deverão ser realizadas dentro do período 
estabelecido no cronograma oficial do 14º Prêmio Região do Cerrado Mineiro. 

Não serão aceitas inscrições encaminhadas após o encerramento do prazo previsto. 

4.2. Procedimento de inscrição 

As instituições de ensino interessadas deverão apresentar seu projeto pedagógico à 
cooperativa filiada à Federação dos Cafeicultores do Cerrado responsável pelo município onde 
estiverem sediadas. 

A inscrição será formalizada mediante o envio da ficha de inscrição devidamente 
preenchida, acompanhada da documentação comprobatória do projeto, conforme estabelecido 
neste Regulamento. 

Compete às cooperativas receber as inscrições, conferir a documentação apresentada e 
encaminhá-la à Comissão Organizadora do Prêmio para análise e avaliação através do e-mail: 
premio@cerradomineiro.org; 

4.3. Documentação exigida 

A inscrição deverá ser acompanhada dos seguintes documentos: 

I. ficha de inscrição devidamente preenchida e assinada pelo representante legal da 
instituição de ensino; 

II. documentação comprobatória do projeto pedagógico inscrito, contendo evidências 
de sua execução e dos resultados alcançados; 

III. demais documentos que venham a ser solicitados pela Comissão Organizadora 
para comprovação das informações apresentadas. 

A ausência de documentação obrigatória poderá resultar no indeferimento da inscrição. 

4.4. Análise e habilitação das inscrições 

Encerrado o período de inscrições, a Comissão Organizadora realizará a conferência da 
documentação recebida, verificando o atendimento aos requisitos estabelecidos neste 
Regulamento.  
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Serão consideradas habilitadas para a etapa de avaliação somente as inscrições que 
atenderem integralmente às exigências previstas. 

4.5. Complementação de documentação 

Caso sejam identificadas pendências exclusivamente relacionadas à documentação 
apresentada, a Comissão Organizadora poderá solicitar sua complementação, desde que a 
regularização seja realizada dentro do prazo estabelecido. 

A complementação documental não poderá alterar os objetivos, a metodologia, os 
resultados ou qualquer característica essencial do projeto originalmente inscrito. 

O não atendimento à solicitação no prazo definido implicará o indeferimento da 
inscrição. 

4.6. Responsabilidade da instituição participante 

A instituição de ensino é responsável pela veracidade, autenticidade e integridade das 
informações e documentos apresentados durante o processo de inscrição. 

A identificação de informações falsas, inconsistentes ou que não possam ser 
comprovadas poderá acarretar a desclassificação da instituição participante em qualquer etapa 
do Prêmio, sem prejuízo das demais medidas cabíveis. 

4.7. Aceitação do Regulamento 

A efetivação da inscrição implica a plena ciência e aceitação das normas estabelecidas 
neste Regulamento. 

Ao participar do Prêmio Escola de Atitude, a instituição de ensino autoriza a Federação 
dos Cafeicultores do Cerrado, sem qualquer ônus, a utilizar textos, fotografias, vídeos, 
depoimentos, imagens e demais materiais relacionados ao projeto inscrito para fins de 
divulgação institucional, promocional e jornalística do Prêmio, em quaisquer meios de 
comunicação, preservando-se a identificação da instituição e a autoria do projeto. 

4.8. Disposições gerais sobre as inscrições 

A inscrição no Prêmio Escola de Atitude é gratuita. 

A Comissão Organizadora reserva-se o direito de solicitar esclarecimentos ou 
documentos complementares sempre que considerar necessário para assegurar a regularidade, 
a transparência e a isonomia do processo de seleção. 
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Os casos omissos relacionados ao processo de inscrição serão analisados e deliberados 
pela Comissão Organizadora, cujas decisões serão soberanas e irrecorríveis. 

5. AVALIAÇÃO DOS PROJETOS 

5.1. Comissão Julgadora 

Os projetos habilitados serão avaliados por uma Comissão Julgadora, designada pela 
Federação dos Cafeicultores do Cerrado, composta por profissionais de reconhecida experiência 
e conhecimento nas áreas de educação, gestão, desenvolvimento social, inovação e demais 
áreas correlatas. 

A Comissão Julgadora atuará com independência, imparcialidade, ética e autonomia 
técnica, observando exclusivamente os critérios estabelecidos neste Regulamento. 

5.2. Critérios de Avaliação 

Os projetos inscritos serão avaliados considerando os seguintes critérios: 

I. Filosofia de Trabalho 

Avalia o compromisso da instituição de ensino com a formação integral dos 
estudantes, considerando princípios éticos, humanos, sociais e educacionais que 
contribuam para a formação da cidadania e para o desenvolvimento dos educandos. 

II. Desenvolvimento das Habilidades dos Educandos 

Avalia a capacidade do projeto em promover o desenvolvimento das competências, 
habilidades, autonomia, protagonismo e potencial dos estudantes, respeitando suas 
diferentes realidades e necessidades. 

III. Estímulo à Criatividade 

Avalia a adoção de práticas pedagógicas que incentivem a criatividade, a inovação, a 
expressão artística, o pensamento crítico e a construção do conhecimento. 

IV. Integração entre Escola, Família e Comunidade 

Avalia as ações desenvolvidas pela instituição para fortalecer a participação das 
famílias e da comunidade no processo educativo, promovendo uma atuação 
colaborativa que contribua para o desenvolvimento dos estudantes e para o 
fortalecimento dos vínculos com a comunidade escolar. 

V. Valorização do Educador 
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Avalia as iniciativas voltadas ao reconhecimento, à valorização e ao fortalecimento da 
atuação dos educadores, considerando sua participação no desenvolvimento do 
projeto pedagógico e sua contribuição para a formação dos estudantes. 

VI. Inclusão 

Avalia ações que promovam a igualdade de oportunidades, o respeito à diversidade, a 
acessibilidade e a participação efetiva de todos os estudantes nas atividades 
desenvolvidas pela instituição. 

VII. Autenticidade e Inovação 

Avalia a originalidade do projeto, sua identidade própria, o caráter inovador das ações 
desenvolvidas e sua capacidade de apresentar soluções criativas para os desafios 
educacionais. 

VIII. Impacto e Valor Compartilhado 

Avalia os resultados alcançados pelo projeto e sua capacidade de gerar benefícios 
concretos para estudantes, educadores, famílias e comunidade, considerando seu 
potencial de transformação social e educacional. 

5.3. Sistema de Pontuação 

Cada um dos critérios de avaliação receberá nota de 0 (zero) a 10 (dez) pontos, 
atribuída individualmente por cada membro da Comissão Julgadora. 

Todos os critérios possuirão o mesmo peso na composição da nota final. 

A classificação dos projetos será definida pelo somatório das notas atribuídas em todos 
os critérios de avaliação, sendo considerado vencedor o projeto que obtiver a maior pontuação. 

5.4. Critérios de Desempate 

Em caso de empate na pontuação final, serão observados, sucessivamente, os 
seguintes critérios: 

I. maior pontuação no critério Impacto e Valor Compartilhado; 

II. maior pontuação no critério Autenticidade e Inovação; 

III. maior pontuação no critério Inclusão; 

IV. persistindo o empate, a Comissão Julgadora deliberará sobre a classificação final, 
mediante decisão fundamentada e registrada em ata. 
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5.5. Verificação das Informações 

A Comissão Organizadora poderá, a qualquer tempo, solicitar informações, documentos 
complementares ou realizar visitas técnicas às instituições de ensino participantes para verificar 
a veracidade das informações apresentadas e a efetiva execução do projeto inscrito. 

Caso sejam constatadas inconsistências, divergências ou informações que não possam 
ser comprovadas, a instituição poderá ser desclassificada, mediante decisão fundamentada da 
Comissão Organizadora. 

5.6. Projetos Premiadas em Edições Anteriores 

Projetos contemplados em edições anteriores do Prêmio Escola de Atitude não poderão 
ser inscritos novamente. 

As instituições de ensino vencedoras poderão participar de novas edições do Prêmio, 
desde que apresentem projetos distintos daqueles anteriormente premiados e atendam 
integralmente às disposições deste Regulamento. 

5.7. Resultado Final 

A classificação final será definida de acordo com a pontuação obtida pelos projetos, 
observados os critérios estabelecidos neste Regulamento. 

O resultado será homologado pela Comissão Organizadora e divulgado pelos canais 
oficiais da Federação dos Cafeicultores do Cerrado. 

As decisões da Comissão Julgadora serão soberanas, fundamentadas e irrecorríveis 
quanto ao mérito da avaliação. 

6. PREMIAÇÃO 

6.1. Premiação 

O Prêmio Escola de Atitude reconhecerá as instituições de ensino cujos projetos 
obtiverem as maiores pontuações na avaliação realizada pela Comissão Julgadora. 

As instituições classificadas do 1º ao 5º lugar serão premiadas, em data, horário e local 
definidos pela Comissão Organizadora. 

O projeto classificado em 1° lugar será anunciado durante a premiação oficial do 14° 
Prêmio Região do Cerrado Mineiro.  
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6.2. Troféu 

As instituições classificadas receberão o Troféu Escola de Atitude, como 
reconhecimento pela excelência, relevância e impacto do projeto pedagógico desenvolvido. 

6.3. Premiação financeira 

Além do troféu, as instituições classificadas farão jus à premiação financeira 
correspondente ao percentual dos recursos destinados ao Prêmio Escola de Atitude, 
provenientes da comercialização dos cafés participantes do leilão do 14º Prêmio Região do 
Cerrado Mineiro. 

O valor total destinado à premiação será apurado após a dedução das taxas 
administrativas e demais custos operacionais incidentes sobre a comercialização dos cafés, 
sendo o montante líquido distribuído entre as instituições classificadas conforme os percentuais 
estabelecidos neste Regulamento. 

A distribuição da premiação ocorrerá da seguinte forma: 

I. 1º lugar: 50% (cinquenta por cento); 

II. 2º lugar: 20% (vinte por cento); 

III. 3º lugar: 15% (quinze por cento); 

IV. 4º lugar: 10% (dez por cento); 

V. 5º lugar: 5% (cinco por cento). 

6.4. Destinação dos recursos 

Os recursos recebidos deverão ser utilizados em ações que contribuam para o 
fortalecimento da instituição de ensino e para o desenvolvimento de suas atividades 
educacionais, podendo contemplar investimentos em infraestrutura, aquisição de materiais e 
equipamentos, desenvolvimento de projetos pedagógicos, capacitação de profissionais ou outras 
iniciativas alinhadas à sua finalidade institucional. 

6.5. Divulgação dos vencedores 

A classificação final será homologada pela Comissão Organizadora e divulgada por meio 
dos canais oficiais da Federação dos Cafeicultores do Cerrado. 

A Federação dos Cafeicultores do Cerrado poderá divulgar os projetos vencedores, bem 
como utilizar imagens, fotografias, vídeos e demais registros relacionados às instituições 
premiadas, exclusivamente para fins institucionais e de promoção do Prêmio. 
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6.6. Valor da premiação 

O valor da premiação financeira será definido após a realização do leilão oficial do 14º 
Prêmio Região do Cerrado Mineiro, considerando exclusivamente o montante líquido destinado 
ao  

Prêmio Escola de Atitude, após a dedução das taxas administrativas e demais custos 
operacionais aplicáveis. 

A Comissão Organizadora divulgará às instituições vencedoras o valor final da 
premiação após a consolidação dos resultados financeiros do leilão. 

 

7. RECEBIMENTO DA PREMIAÇÃO 

7.1. Forma de pagamento 

A premiação financeira será paga exclusivamente às instituições de ensino classificadas, 
mediante transferência bancária para conta de titularidade da própria instituição. 

Não serão realizados pagamentos em espécie, a pessoas físicas ou para contas 
bancárias de terceiros. 

7.2. Documentação para recebimento 

Para o recebimento da premiação, a instituição de ensino deverá apresentar à Comissão 
Organizadora, quando solicitado: 

I. os dados bancários atualizados da instituição; 

II. comprovante de titularidade da conta bancária; 

III. demais documentos necessários à efetivação do pagamento. 

É de responsabilidade da instituição garantir que todas as informações e documentos 
apresentados sejam verdadeiros, completos e estejam atualizados. 

7.3. Prazo para pagamento 

O pagamento da premiação será realizado em até 30 (trinta) dias, contados da 
conclusão do recebimento do leilão oficial do 14º Prêmio Região do Cerrado Mineiro, da 
definição do montante líquido destinado ao Prêmio Escola de Atitude e da apresentação da 
documentação necessária pela instituição premiada. 
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7.4. Pendências documentais 

Caso sejam identificadas pendências ou inconsistências na documentação ou nas 
informações bancárias apresentadas, a Comissão Organizadora poderá suspender o pagamento 
até que a situação seja regularizada. 

Nessa hipótese, o prazo previsto no item 7.3 passará a ser contado a partir da data da 
regularização das pendências. 

7.5. Responsabilidade da instituição 

A instituição de ensino premiada será integralmente responsável pelas informações 
bancárias e documentais fornecidas para o recebimento da premiação. 

A Federação dos Cafeicultores do Cerrado não se responsabiliza por atrasos ou 
impossibilidade de pagamento decorrentes de informações incorretas, incompletas, 
desatualizadas ou não fornecidas pela instituição. 

7.6. Aplicação dos recursos 

A premiação financeira tem como finalidade incentivar o fortalecimento das atividades 
desenvolvidas pelas instituições de ensino participantes. 

Solicita-se que os recursos recebidos sejam destinados ao aprimoramento da estrutura 
física da instituição, à aquisição de materiais e equipamentos, ao desenvolvimento de projetos 
pedagógicos, à capacitação de profissionais ou a outras iniciativas que contribuam para a 
melhoria da qualidade da educação e para o fortalecimento da comunidade escolar. 

A definição da aplicação dos recursos é de responsabilidade exclusiva da instituição de 
ensino beneficiada. 

A Federação dos Cafeicultores do Cerrado poderá solicitar a comprovação do recurso 
destinado à instituição. 

7.7. Renúncia à premiação 

A instituição de ensino que optar por renunciar ao recebimento da premiação deverá 
comunicar formalmente sua decisão à Comissão Organizadora. 

Nessa hipótese, a destinação dos recursos será definida pela Federação dos 
Cafeicultores do Cerrado, observadas suas normas internas e os princípios que orientam o 
Prêmio Escola de Atitude. 
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7.8. Disposições finais 

O recebimento da premiação não estabelece qualquer vínculo empregatício, societário, 
contratual ou obrigação futura entre a instituição de ensino e a Federação dos Cafeicultores do 
Cerrado. 

Os casos omissos relacionados ao recebimento da premiação serão analisados e 
deliberados pela Comissão Organizadora, observadas as disposições deste Regulamento. 

8. DISPOSIÇÕES GERAIS 

8.1. Aceitação do Regulamento 

A inscrição no Prêmio Escola de Atitude implica a plena ciência, aceitação e 
concordância da instituição participante com todas as disposições previstas neste Regulamento. 

Ao efetuar sua inscrição, a instituição declara estar ciente das condições de 
participação, dos critérios de avaliação, da forma de premiação e das demais normas que regem 
o Prêmio. 

8.2. Veracidade das informações 

A instituição participante é integralmente responsável pela veracidade, autenticidade e 
legitimidade das informações e documentos apresentados durante todas as etapas do Prêmio. A 
comprovação de fraude, falsidade documental, omissão de informações relevantes ou qualquer 
conduta que comprometa a lisura do processo poderá resultar na desclassificação da instituição, 
independentemente da fase em que a irregularidade for constatada, sem prejuízo das medidas 
administrativas e legais cabíveis. 

8.3. Uso institucional dos projetos e da imagem 

Ao participar do Prêmio Escola de Atitude, a instituição de ensino autoriza a Federação 
dos Cafeicultores do Cerrado, sem qualquer ônus, a utilizar o nome da instituição, imagens, 
fotografias, vídeos, depoimentos e informações relacionadas ao projeto inscrito para fins de 
divulgação institucional, educacional, promocional e jornalística do Prêmio, em quaisquer meios 
de comunicação, físicos ou digitais. Sempre que possível, será preservada a identificação da 
instituição e a autoria do projeto. 

8.4. Proteção de dados 

Os dados pessoais e institucionais fornecidos pelas instituições participantes serão 
tratados exclusivamente para fins relacionados à organização, execução, avaliação e divulgação 
do Prêmio Escola de Atitude, em conformidade com a legislação vigente, especialmente a Lei 
Geral de Proteção de Dados Pessoais (Lei nº 13.709/2018). 
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8.5. Alterações do Regulamento 

A Federação dos Cafeicultores do Cerrado poderá promover alterações neste 
Regulamento quando necessárias ao adequado desenvolvimento do Prêmio, desde que tais 
alterações não comprometam a igualdade de condições entre os participantes, a transparência 
do processo ou os direitos já constituídos. Quaisquer alterações serão formalmente divulgadas 
pelos canais oficiais da Federação. 

8.6. Casos omissos 

Os casos omissos, as dúvidas de interpretação e as situações não previstas neste 
Regulamento serão analisados e deliberados pela Comissão Organizadora do Prêmio Escola de 
Atitude, observados os princípios da legalidade, da impessoalidade, da transparência e da boa-
fé. As decisões da Comissão Organizadora terão caráter definitivo no âmbito do Prêmio. 

8.7. Vigência 

Este Regulamento entra em vigor na data de sua publicação e permanecerá válido 
durante todas as etapas de realização do 14º Prêmio Região do Cerrado Mineiro, produzindo 
efeitos até a conclusão de todas as obrigações decorrentes desta edição. 
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FORMULÁRIO DE APRESENTAÇÃO DE PROJETO PEDAGÓGICO 

PRÊMIO ESCOLA DE ATITUDE 

14° PRÊMIO REGIÃO DO CERRADO MINEIRO 

 

Identificação da instituição de ensino 

Nome    

Endereço   

Município   

Telefone   

E-mail   

Nome do Responsável pela Instituição    

Histórico da instituição   

Dados bancários Instituição bancária: 

Agência: 

Conta corrente: 

Identificação do Projeto Inscrito 

Nome do projeto   

Local de atuação   

Objetivo do projeto   
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N° de alunos e professores envolvidos   

Entidades privadas envolvidas   

Envolvimento da sociedade   

Ações já desenvolvidas   

Participação dos educadores e 

educandos no 

projeto pedagógico 

  

Resultados obtidos   

Reconhecimentos ou premiações (caso haja)   

Discorra sobre este projeto 
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ANEXO III 

Lista dos 55 Municípios que compõem a Região do Cerrado Mineiro:  

Abadia dos Dourados  

Araguari  

Arapuá  

Araxá  

Bambuí  

Bonfinópolis de Minas  

Buritis  

Buritizeiro  

Campos Altos  

 Canápolis  

 Carmo do Paranaíba  

 Cascalho Rico  

 Conquista  

 Coromandel 

 Córrego D’Anta  

 Cruzeiro da Fortaleza  

 Douradoquara  

 Estrela do Sul  

 Grupiara  

 Guarda-Mór  

 Guimarânia  

 Ibiá  

 Indianópolis  

 Iraí de Minas  

 João Pinheiro  

 Lagamar 

Lagoa Formosa  

 Matutina  

 Medeiros  

 Monte Alegre de Minas  

 Monte Carmelo  

 Nova Ponte  

 Paracatu  

 Patos de Minas  

 Patrocínio  

 Pedrinópolis  

 Perdizes  

 Pratinha  

 Presidente Olegário  

 Rio Paranaíba 

Romaria 

Sacramento 

Santa Juliana 

Santa Rosa da Serra 

São Gonçalo do Abaeté 

São Gotardo 

Serra do Salitre  

Tapira 

Tiros 

Tupaciguara 

Uberaba 

Uberlândia 
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ANEXO IV 

AUTORIZAÇÃO DE COMERCIALIZAÇÃO DOS LOTES FINALISTAS E CIÊNCIA DAS 
CONDIÇÕES COMERCIAIS 

14º Prêmio Região do Cerrado Mineiro – Safra 2026/2027 

Patrocínio (MG), ______ de __________________________ de 2026. 

Eu, _______________________________________________________________, inscrito(a) 
no CPF/CNPJ nº _________________________________, produtor(a) participante do 14º 
Prêmio Região do Cerrado Mineiro, proprietário(a) do(s) lote(s) classificado(s) para 
comercialização no âmbito do Prêmio, DECLARO que li, compreendi e concordo integralmente 
com as disposições do Regulamento Oficial, firmando a presente autorização nos seguintes 
termos: 

I – Da Autorização para Comercialização 

Autorizo, de forma livre, expressa, irrevogável e irretratável, a Federação dos 
Cafeicultores do Cerrado a promover a comercialização do(s) lote(s) classificado(s) de minha 
propriedade, regularmente depositado(s) em armazém credenciado ou cooperativa participante 
do 14º Prêmio Região do Cerrado Mineiro, por meio das modalidades oficiais previstas no 
Regulamento, compreendendo: 

I – Reserva Mercado Brasileiro; 

II – Leilão Presencial; 

III – Leilão em Plataforma Digital; 

IV – Comercialização da categoria Doce Cerrado Mineiro, quando aplicável. 

Declaro estar ciente de que a comercialização ocorrerá exclusivamente de acordo com 
os procedimentos estabelecidos pela Comissão Organizadora e pelo Regulamento Oficial do 14º 
Prêmio Região do Cerrado Mineiro. 

II – Dos Preços Mínimos de Comercialização 

Declaro estar ciente de que os lotes classificados serão ofertados observando os preços 
mínimos de comercialização definidos pela Comissão Organizadora para cada modalidade 
prevista no Regulamento. 
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Para a edição 2026/2027, ficam estabelecidos os seguintes preços mínimos: 

Classificação Preço mínimo 

1º lugar – Café Natural Bolsa de Nova York +300 

1º lugar – Café Cereja Descascado Bolsa de Nova York +300 

1º lugar – Café Fermentado Bolsa de Nova York +300 

2º lugar – Café Natural Bolsa de Nova York +200 

2º lugar – Café Cereja Descascado Bolsa de Nova York +200 

2º lugar – Café Fermentado Bolsa de Nova York +200 

3º lugar – Café Natural Bolsa de Nova York +120 

3º lugar – Café Cereja Descascado Bolsa de Nova York +120 

3º lugar – Café Fermentado Bolsa de Nova York +120 

Campeão Doce Cerrado Mineiro Bolsa de Nova York +50 

 

Declaro estar ciente de que os preços acima representam os valores mínimos 
estabelecidos para a comercialização dos lotes, podendo os valores finais ser superiores em 
razão da dinâmica de negociação de cada modalidade comercial. 

III – Das Taxas Administrativas 

Declaro estar ciente das taxas administrativas previstas no Regulamento Oficial do 14º 
Prêmio Região do Cerrado Mineiro, incidentes sobre as modalidades de comercialização das 
quais meu(s) lote(s) venha(m) a participar. 

I – Leilão Presencial: taxa administrativa correspondente a 20% (vinte por cento) 
sobre o valor a ser recebido pelo produtor. 

II – Leilão em Plataforma Digital: taxa administrativa correspondente a 20% (vinte por 
cento) sobre o valor a ser recebido pelo produtor. 

III – Categoria Doce Cerrado Mineiro: taxa administrativa correspondente a 10% (dez 
por cento) sobre o valor a ser recebido pelo produtor. 

Declaro estar ciente de que a destinação dos recursos provenientes das taxas 
administrativas observará exclusivamente o disposto no Regulamento Oficial do 14º Prêmio 
Região do Cerrado Mineiro. 
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IV – Das Responsabilidades do Produtor 

Declaro estar ciente de que permanecem sob minha exclusiva responsabilidade todas as 
despesas relacionadas ao preparo do café, rebeneficiamento, beneficiamento final, ensaque, 
transporte, armazenamento, movimentação, emissão de documentos fiscais, tributos, encargos 
legais e demais custos necessários à comercialização do lote. 

Declaro, ainda, que o lote permanecerá disponível, identificado, íntegro e plenamente 
rastreável até a conclusão de todas as etapas de comercialização previstas no Regulamento. 

V – Da Ciência e Concordância 

Declaro que: 

I – li integralmente o Regulamento Oficial do 14º Prêmio Região do Cerrado Mineiro; 

II – compreendi todas as condições relativas à comercialização dos lotes classificados; 

III – concordo integralmente com os critérios, procedimentos e responsabilidades 
previstos no Regulamento; 

IV – autorizo a realização das operações comerciais previstas, comprometendo-me a 
cumprir todas as obrigações delas decorrentes. 

Declaro, ainda, estar ciente de que a assinatura da presente autorização constitui 
requisito indispensável para a participação do(s) meu(s) lote(s) nas modalidades de 
comercialização previstas no Regulamento do 14º Prêmio Região do Cerrado Mineiro, não 
sendo possível sua inclusão nos processos de comercialização oficiais sem a apresentação 
deste documento devidamente assinado. 

Por ser expressão da verdade e para que produza todos os efeitos legais e 
regulamentares, firmo a presente autorização. 

PRODUTOR 

Nome: ___________________________________________________________ 

CPF/CNPJ: _______________________________________________________ 

Propriedade: _____________________________________________________ 

Cooperativa/Associação: ___________________________________________ 

Município: _______________________________________________________ 

Assinatura: ______________________________________________________ 

Data: ____ /____ /2026 
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ANEXO V 

TERMO DE CIÊNCIA DAS CONDIÇÕES DE COMERCIALIZAÇÃO PARA COMPRADORES 

14º Prêmio Região do Cerrado Mineiro – Safra 2026/2027 

Patrocínio (MG), ______ de __________________________ de 2026. 

Eu, _______________________________________________________________, inscrito(a) 
no CPF/CNPJ nº _________________________________, representante da empresa 
_________________________________________________, na qualidade de comprador 
participante das modalidades oficiais de comercialização do 14º Prêmio Região do Cerrado 
Mineiro, DECLARO que li, compreendi e concordo integralmente com as disposições do 
Regulamento Oficial, firmando o presente Termo nos seguintes termos: 

I – Da Ciência das Modalidades de Comercialização 

Declaro estar ciente de que a comercialização dos cafés classificados ocorrerá 
exclusivamente por meio das modalidades previstas no Regulamento Oficial do 14º Prêmio 
Região do Cerrado Mineiro, observados os procedimentos estabelecidos pela Comissão 
Organizadora. 

Assinalo, para fins de controle administrativo, a(s) modalidade(s) de comercialização 
da(s) qual(is) participarei: 

☐ Reserva Mercado Brasileiro 

☐ Leilão Presencial (Leilão Solidário) 

☐ Leilão em Plataforma Digital 

☐ Categoria Doce Cerrado Mineiro  

II – Das Taxas Administrativas 

Declaro estar ciente de que, nas aquisições realizadas por meio do Leilão Presencial 
(Leilão Solidário), incidirá taxa administrativa correspondente a 10% (dez por cento) sobre o 
valor da negociação. 

Exemplo: 

Caso um lote seja adquirido pelo valor de R$ 10.000,00 (dez mil reais), o valor total 
devido pelo comprador será de R$ 11.000,00 (onze mil reais). 
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Declaro estar ciente de que a destinação dos recursos provenientes da taxa 
administrativa observará exclusivamente o disposto no Regulamento Oficial do 14º Prêmio 
Região do Cerrado Mineiro. 

 

III – Dos Encargos Tributários 

Declaro estar ciente de que é de minha exclusiva responsabilidade o pagamento de 
todos os tributos, encargos fiscais, despesas administrativas, fretes, seguros, armazenagem e 
demais custos incidentes sobre a aquisição do café, quando aplicáveis, observadas as 
disposições previstas no Regulamento Oficial do 14º Prêmio Região do Cerrado Mineiro. 

 

IV – Da Ciência e Concordância 

Declaro que: 

I – li integralmente o Regulamento Oficial do 14º Prêmio Região do Cerrado Mineiro; 

II – compreendi todas as regras aplicáveis às modalidades de comercialização 
promovidas pelo Prêmio; 

III – concordo integralmente com os critérios, procedimentos, responsabilidades e 
condições estabelecidos no Regulamento; 

IV – comprometo-me a cumprir todas as obrigações decorrentes da aquisição dos 
cafés classificados; 

V – reconheço que a utilização da identidade visual, dos títulos oficiais e das 
denominações relacionadas ao 14º Prêmio Região do Cerrado Mineiro deverá 
observar integralmente as normas estabelecidas pela Federação dos Cafeicultores do 
Cerrado. 

Declaro, ainda, estar ciente de que a assinatura do presente Termo constitui requisito 
indispensável para participação nas modalidades oficiais de comercialização promovidas pelo 
14º Prêmio Região do Cerrado Mineiro, não sendo admitida a participação de compradores que 
deixem de apresentar este documento devidamente preenchido e assinado. 
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Por ser expressão da verdade e para que produza todos os efeitos legais e 
regulamentares, firmo o presente Termo. 

DADOS DO COMPRADOR 

Nome/Razão Social: _________________________________________________ 

CPF/CNPJ: _________________________________________________________ 

Empresa: __________________________________________________________ 

Endereço: _________________________________________________________ 

Município/UF: _____________________________________________________ 

E-mail: ___________________________________________________________ 

Telefone: _________________________________________________________ 

Representante Legal: _______________________________________________ 

Assinatura: _______________________________________________________ 

Data: ___ /___ /2026 
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GLOSSÁRIO 

Para fins deste Regulamento, adotam-se as seguintes definições: 

I – Região do Cerrado Mineiro (RCM): território demarcado, composto por 55 municípios, 
reconhecido como a primeira Denominação de Origem para cafés do Brasil, delimitado 
geograficamente conforme anexo I e representado pela Federação dos Cafeicultores do 
Cerrado. 

II – Sistema Região do Cerrado Mineiro: conjunto formado pela Federação dos Cafeicultores 
do Cerrado, cooperativas, associações de produtores, Fundação de Desenvolvimento do 
Cerrado Mineiro (FUNDACCER) e demais instituições credenciadas que atuam de forma 
integrada no fortalecimento da Região do Cerrado Mineiro. 

III – Produtor: pessoa física ou jurídica responsável pela produção do café inscrito, 
regularmente vinculada a uma propriedade localizada na Região do Cerrado Mineiro e habilitada 
a participar do Prêmio nos termos deste Regulamento. 

IV – Propriedade: unidade produtiva rural localizada no território da Região do Cerrado Mineiro, 
conforme anexo I, devidamente cadastrada e apta à produção do lote inscrito. 

V – Lote: quantidade homogênea, identificável e rastreável de café beneficiado, representada 
pela amostra inscrita e destinada às etapas do 14º Prêmio Região do Cerrado Mineiro. 

VI – Amostra: porção representativa do lote participante destinada exclusivamente às análises 
físicas, sensoriais, auditorias e demais avaliações previstas neste Regulamento. 

VII – Cooperativa Filiada: cooperativa integrante do Sistema Região do Cerrado Mineiro e 
regularmente filiada à Federação dos Cafeicultores do Cerrado, habilitada a realizar inscrições e 
representar seus cooperados no 14º Prêmio Região do Cerrado Mineiro. 

VIII – Associação Filiada: associação de produtores regularmente filiada à Federação dos 
Cafeicultores do Cerrado, habilitada a representar seus associados nas condições previstas 
neste Regulamento. 

IX – Armazém Credenciado: unidade de armazenamento autorizada pela Federação dos 
Cafeicultores do Cerrado para recebimento, estocagem, auditoria e movimentação dos lotes 
participantes do Prêmio. 

X – Comissão Organizadora: equipe designada pela Federação dos Cafeicultores do Cerrado, 
em conjunto com as Cooperativas ligadas ao sistema RCM, responsável pelo planejamento, 
coordenação, supervisão e execução do 14º Prêmio Região do Cerrado Mineiro. 
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XI – Comissão Julgadora: grupo de profissionais qualificados e previamente designados pela 
Comissão Organizadora para realizar as avaliações físicas e sensoriais das amostras 
participantes, selecionados previamente por edital disponibilizado pela Comissão Organizadora.  

XII – Comissão Auditora: instituição ou equipe independente designada para acompanhar, 
auditar e homologar os procedimentos técnicos e operacionais previstos neste Regulamento. 

XIII – Categoria: modalidade de participação do café, definida conforme o método de 
processamento e os critérios estabelecidos neste Regulamento. 

XIV – Participante: produtor credenciado, cuja inscrição tenha sido homologada pela Comissão 
Organizadora. 

XV – Homologação da Inscrição: ato formal da Comissão Organizadora que confirma o 
atendimento aos requisitos previstos neste Regulamento, tornando a inscrição apta a participar 
das etapas do Prêmio. 

XVI – Calendário Oficial: documento complementar ao presente Regulamento que estabelece 
os prazos, datas, cronograma e demais informações operacionais referentes à edição vigente do 
Prêmio. 

 

 


